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RIO VERDE 
TERÁ PRIMEIRA 
PAVIMENTAÇÃO 

EM ESTRADA 
MUNICIPAL

Com trecho total de 38 quiômetros, a 
conhecida Estrada da Promissão se tornará a 

RV-150, asfaltada exclusivamente com recursos 
municipais, trazendo mais comodidade, conforto 

e agilidade para os moradores da região do 
assentamento Rioverdinho 

 Página 2

6 MIL MOTORISTAS PODEM 
PERDER PROCESSO DA CNH EM 

JATAÍ E RIO VERDE 

O DETRAN alerta os candidatos à Carteira Nacional de Habilitação sobre o vencimento dos 
processos que, em regra, valem por 12 meses. Levantamento mostra que 136.897 processos 

remanescentes da pandemia estão sem conclusão em Goiás. Página 3

Partidos 
prontos para 
convenções

Dirigentes e pré-candidatos a prefeito, 
vice e vereadores se movimentam em 
Goiânia, Aparecida e Anápolis, além 
de outros municípios goianos, para 

definição das chapas que concorrem ao 
pleito neste ano. Período começa em 
20 de julho e termina em 5 de agosto. 

Após a definição das candidaturas, 
agremiações têm até 15 de agosto para 

registrar nomes na Justiça Eleitoral. 
Página ?

AGRO SUSTENTA 
BALANÇA 

COMERCIAL 
BRASILEIRA 
DESDE 1989

O agronegócio brasileiro tem sido 
fundamental para os saldos comerciais 

positivos do país nas últimas três décadas. 
A pesquisa demonstra que a exportação de 

produtos agropecuários apresentou superávit 
no saldo comercial em todos os anos 

analisados Página 13

Goiás tem 
queda de 

mais de 37% 
nos casos de 
feminicídios

Dados do Observatório de Segurança 
Pública da Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás apontam que os 
números de feminicídios tiveram 
redução de 37,5% no estado.  As 

informações são referentes ao primeiro 
semestre deste ano Página ?

O complexo JK, a nova subestação da Equatorial Goiás, é estratégica para a distribuição de energia e vai beneficiar mais 
de 70 mil consumidores de Jataí e cidades vizinhas, como Rio Verde, Serranópolis e Chapadão do Céu Página 3

NOVA SUBESTAÇÃO EM JATAÍ 
IMPULSIONA  SUDOESTE 

GOIANO, AFIRMA DANIEL VILELA
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Paulo do Vale anuncia primeira 
pavimentação asfáltica municipal 

REDAÇÃO

O prefeito de Rio Verde, Pau-
lo do Vale, publicou um vídeo 
em sua rede social para anun-
ciar que o município terá a sua 
primeira rodovia municipal 
asfaltada exclusivamente com 
recursos municipais.

Conforme o que foi falado 
pelo prefeito, as obras vão ini-
ciar em breve e, até o início de 
2025, estarão totalmente con-

cluídas.
“Hoje nós estamos em um 

dia extremamente especial. 
Estamos aqui com o Olávio, 
presidente do Sindicato Rural; 
Everaldo, vice-presidente, com 
o Rui e o Flávio, que são os re-
presentantes da empresa ven-
cedora da licitação e que serão 
responsáveis pelo asfaltamento 
da primeira rodovia municipal 
no município de Rio Verde”, 
disse Paulo do Vale. 

Com trecho total de 38 qui-
ômetros, a conhecida Estrada 
da Promissão se tornará a RV-
150, trazendo mais comodida-
de, conforto e agilidade para os 
moradores da região do assen-
tamento Rioverdinho. 

A região beneficiada 
abrange 38 quilômetros 
da conhecida Estrada da 
Promissão, que se tornará 
a RV-150

Comunicado da pavimentação da Estrada da Promissão foi feito na tarde desta terça-feira pelo prefeito Paulo 
do Vale - Foto reprodução Instagram

Turma do Mickey chega na Fazendinha 
da Vovó, nesta quarta-feira, 10

REDAÇÃO

Acontece hoje o último show 
infantil com entrada gratuita na 
feira de Exposição Agropecu-
ária de Rio Verde, realizada no 
Parque de Exposições Garibal-
di da Silveira Leão. As apresen-
tações vão acontecer em dois 
horários, um às 18h e outro às 
20h30.

Os shows estão acontecendo 
na Fazendinha da Vovó, o es-
paço conta com uma culinária 
mais tradicional e espaço Kids, 
com pipoca, algodão doce e va-
riada brinquedoteca, também 

é possível visitar as demais 
barracas da praça de alimenta-
ção, que oferece opções gastro-
nômicas para todos os gostos, 
prestigiar a exposição de gado, 
que apresenta o melhor poten-
cial genético das raças e os de-
mais produtos, incluindo ves-
tuário, mobiliário e veículos. 

A Frozen e o Aladim já fi-
zeram suas apresentações e 
encantaram a criançada que 
esteve no parque nos dias 08 e 
09 de julho, e hoje, para fechar 
com chave de ouro será a vez da 
turma do Mickey.

Além disso, a organização 
da 64° Exposição Agropecuá-
ria, pontua que nesta edição 
o parquinho de diversões está 
de cara nova proporcionando 
mais segurança nos carrosséis, 
rodas-gigantes, carrinho bate-
-bate e em todos os demais.

Show infantil com entrada 
gratuita na feira de 
Exposição Agropecuária 
de Rio Verde

Show infantil na Expo Rio Verde: com entrada gratuita, as apresentações vão acontecer às 18 e 20h30 — Foto: 
Reprodução.

Mulher traficante de
drogas é presa em Rio Verde

REDAÇÃO

A Polícia Civil, através do 
Grupo Especial de Repres-
são a Narcóticos de Rio Verde 
(GENARC), realizou uma ope-
ração intitulada de “Rota 110” 
com o objetivo de reprimir o 
tráfico de drogas na cidade.

De acordo com os policiais, 
durante as investigações foi 
observado que vários usuá-
rios frequentavam uma resi-
dência nas proximidades de 
importantes órgãos públicos, 
como o Fórum e o Ministério 
Público, na rua 110 (corredor 

público), no Bairro Morada 
do Sol, para comprar entorpe-
centes no local. 

No decorrer das apurações, 
uma mulher foi identificada 
como responsável pela venda 
da droga. Com isso, o Delega-
do de Polícia representou ao 
Poder Judiciário pelas caute-
lares de prisão preventiva e 
busca e apreensão em desfa-
vor da investigada.

No momento das diligên-
cias foi dado cumprimento ao 
referido mandado de prisão, 
bem como lavrado contra ela 
Auto de Prisão em Flagrante. 
Várias porções de droga foram 
encontradas na casa, muitas 
delas fragmentadas (pedras 
de crack e porções de maco-
nha) prontas para serem co-
mercializadas. 

Operação Rota 110 tem 
como objetivo reprimir o 
tráfico de drogas na cidade

Operação Rota 110: mandados foram cumpridos na manhã desta terça-feira, 9, em Rio Verde — Foto: 
Reprodução
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 
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Sudoeste goiano ganha novo impulso 
econômico com inauguração

de subestação de energia
Vice-governador Daniel Vi-

lela acompanhou a cerimônia 
de entrega do novo complexo 
de alta tensão na cidade de Ja-
taí, e destacou que “a capacida-
de energética é primordial para 
continuidade do desenvolvi-
mento”

“Jataí está agora preparada e 
em condições de receber gran-
des investidores internacionais 
que querem conhecer as nos-
sas potencialidades, gerando 
ainda mais emprego e renda 
para a população do sudoeste 
goiano”, declarou o vice-gover-
nador Daniel Vilela, durante 
inauguração do complexo JK, 
na cidade de Jataí, nesta tarde 
desta terça-feira (9/7).

Além da melhoria na quali-
dade do fornecimento de ener-
gia para os cidadãos, o comér-
cio e indústria, principalmente 
do setor agropecuário, serão 
favorecidos permitindo que 
novas empresas sejam recebi-
das em Goiás. “Estamos supe-
rando esse gargalo de falta de 
investimentos de gestões an-
teriores. Com essa subestação, 

garantiremos mais segurança 
para os negócios e vamos mos-
trar a pujança da nossa região”, 
enfatizou Daniel Vilela durante 
discurso na cerimônia de inau-
guração.

Na ocasião, o vice-governa-
dor ainda relembrou a insta-
bilidade de energia em épocas 
anteriores.  “Os jataienses, as-
sim como o povo goiano, so-
freram por muitos anos. Hoje, 
ficamos todos muito contentes 
com esse momento. Lógico que 
nós não vamos parar de pedir 
novos investimentos e cobrar 
para que possam fazer as cone-
xões com essa rede e melhorar-
mos mais.”

Ao mencionar a integração 
dos trabalhos em consonância 
com os anseios da população, 
Daniel Vilela assegurou que o 
Governo de Goiás, sob a lide-
rança do governador Ronaldo 
Caiado, está comprometido 
junto à concessionária para 
atender as necessidades emer-
genciais do nosso povo.

Composto também por Li-
nha de Distribuição de Alta 

Tensão (LDAT), a subestação 
da Equatorial Goiás é estratégi-
ca para a distribuição de ener-
gia e vai beneficiar mais de 70 
mil consumidores de Jataí e ci-
dades vizinhas, como Rio Ver-
de, Serranópolis e Chapadão 
do Céu. Segundo o presidente 
da Equatorial Goiás, Lener Jay-
me, com a ampliação da oferta 
de energia na região e com os 
mais modernos equipamentos 
do setor elétrico, a concessio-
nária “está trilhando o caminho 
para deixar de ser reconhecida 
como distribuidora de servi-
ços, para alcançar o patamar 
de parceiros do crescimento de 
Goiás.”

O presidente da Associação 
Pró-Desenvolvimento Indus-
trial do Estado de Goiás (Adial), 
Edwal Portilho Tchequinho, 
reconheceu a importância da 
obra para alavancar a capaci-
dade do Cerrado goiano. “Isso 
é infraestrutura energética para 
agregar valor à matéria-prima e 
dar condições para levarmos o 
sudoeste Goiano a outros paí-
ses.”

Daniel Vilela destaca entrega de nova subestação de energia de Jataí, 
como primordial para o estado: “Estamos em condições de receber 

grandes investidores internacionais, gerando mais emprego e renda para 
a população”.  Foto: Jota Eurípedes.

Mais de 6 mil podem perder processo da 
CNH em Jataí e Rio Verde em dezembro

REDAÇÃO

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás alerta os 
candidatos à Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) sobre o 
vencimento dos processos que, 
em regra, valem por 12 me-
ses. Levantamento mostra que 
136.897 processos remanes-
centes da pandemia estão sem 
conclusão. O prazo final, esti-
pulado pelo Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran), após 
várias prorrogações, vence em 
dezembro de 2024.

A orientação do Detran-GO 
é que candidatos e Centros de 
Formação de Condutores deem 
andamento aos processos para 
evitar a perda do prazo. Muitos 
foram abertos e paralisados nas 
primeiras etapas. Após a aber-
tura do Registro Nacional de 

Carteira de Habilitação (Rena-
ch), o candidato deve fazer exa-
me psicológico, médico, curso 
teórico, prova teórica, curso 
prático e prova prática de dire-
ção veicular.

Processo
Mais de 49 mil processos 

foram paralisados logo a após 
a abertura do Renach – paga-
mento da taxa inicial. Outros 
9,2 mil candidatos fizeram so-
mente o exame médico.

“O cidadão deve ficar atento 
para evitar prejuízo. Se deixar 
para dar andamento no pro-
cesso em cima da hora, pode 
ser que não consiga concluir”, 
adverte o presidente do De-
tran-GO, Delegado Waldir.

Se o processo vencer, é ne-
cessário abrir outro. Não há 
aproveitamento de taxa. Atual-
mente, um processo de obten-
ção da habilitação custa apro-
ximadamente R$ 2 mil para 
categoria B (carro) e R$ 2,8 mil 
categoria AB (carro e moto).

Pandemia
De acordo com a Resolução 

789/2020 do Contran, o pro-
cesso de habilitação, adição ou 
mudança de categoria tem a 
validade de 12 meses. Porém, 
devido à pandemia várias deli-
berações foram sendo publica-
das prorrogando os prazos.

A Deliberação 271/2023 di-
latou até 31 de dezembro de 
2024 a validade de todos os 

processos ativos nos Detrans 
até 31 de dezembro de 2023. 
“Para que não perder o proces-
so, o candidato deve estar com 
a carteira emitida até 31 de 
dezembro”, ressalta Delegado 
Waldir.

O alerta, de acordo com De-
legado Waldir, está sendo feito 
para evitar prejuízos à popu-

lação. “Se o candidato deixar 
para agilizar o processo só no 
final do ano, vai ter dificuldade, 
pois os CFCs e o próprio Detran 
ficarão sobrecarregados”, des-
taca. Conforme o Contran, não 
deve ocorrer nova prorrogação 
dos prazos.

No ano passado, o Detran-
-GO aplicou cerca de 300 mil 
provas de prática de direção 
veicular. Para atender os au-
mentos de demandas, o De-
tran-GO está formando mais 
examinadores e, aumentando o 
quadro com o credenciamento 
de servidores públicos e parti-
culares que tenham o curso e 
possam atuar como examina-
dores de trânsito.

Consulte seu processo
O candidato que estiver com 

dúvida em relação ao anda-
mento ou validade de seu pro-
cesso pode consultá-lo através 
do Portal Expresso ou site do 
Detran. Basta buscar pela op-
ção “Consultar Renach”. O in-
teressado terá que fornecer o 
número do Renach e o CPF.

Em todo o Estado, mais 
de 136 mil pessoas podem 
perder processo da CNH 
em dezembro

Candidato que estiver com dúvida em relação ao andamento ou 
validade do processo pode consultar no Portal Expresso ou site do 

Detran (Foto: Divulgação)
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DTE passa a ser exigido
para o grande produtor rural

REDAÇÃO

O produtor agropecuário, 
pessoa física, que possua ou 
explore áreas rurais contíguas 
ou não, acima de 300 hectares, 
mesmo que em municípios di-
ferentes, precisa se inscrever 
no Domicílio Tributário Ele-
trônico (DTE) da Secretaria da 

Economia.
O cadastramento pode ser 

realizado diretamente no site 
da secretaria. Esta exigência 
está de acordo com a Instrução 
Normativa n° 1124, publicada 
recentemente. Estima-se que 
aproximadamente 33 mil pro-
dutores rurais no estado serão 
impactados por essa nova me-
dida.

O DTE é o local designado 
no sistema eletrônico de pro-
cessamento de dados da Se-
cretaria da Economia, onde são 
enviadas e armazenadas co-
municações oficiais, incluindo 
notificações e intimações, tan-
to para o contribuinte quanto 

para seu representante legal. 
Portanto, é um importante ca-
nal de comunicação da Pasta 
com os contribuintes.

A obrigatoriedade está fun-
damentada em convênio do 
Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) e é apli-
cada em diversos estados. A 
Secretaria da Economia dará 
prazo até o final deste mês para 
que os produtores realizem seu 
cadastro.

A partir de agosto, aqueles 
que não estiverem em confor-
midade com a exigência do 
DTE ficarão em situação de 
precariedade perante as suas 
obrigações acessórias.

Estima-se que 
aproximadamente 33 
mil produtores rurais no 
estado serão impactados 
pela nova medida

Estima-se que aproximadamente 33 mil produtores rurais no estado 
serão impactados por essa nova medida (Foto: Divulgação)

Goiás tem queda de mais de
37% nos casos de feminicídios

Dados do Observatório de 
Segurança Pública da Secre-
taria de Segurança Pública de 
Goiás (SSP-GO) apontam que 
os números de feminicídios 
tiveram redução de 37,5% no 
estado.  As informações são re-
ferentes ao primeiro semestre 
deste ano, comparado com o 
primeiro semestre do ano pas-
sado.

Em 2024, foram registrados 
20 casos, enquanto no mesmo 
período de 2023, foram 32. Os 
dados foram divulgados duran-
te reunião do governador Ro-
naldo Caiado com o secretário 
de segurança, Renato Brum, e 
chefes das polícias, no auditó-
rio Mauro Borges.

A Policia Militar de Goiás 
(PMGO) realizou no primei-
ro semestre deste ano, 97.804 
acompanhamentos de medi-
das protetivas, isso significa um 
aumento de mais de 338%, em 
relação ao mesmo período no 
anterior, que registrou 28.707 
casos.

No primeiro semestre de 
2024, a Polícia Civil de Goi-
ás enviou ao Poder Judiciário 
8.013 inquéritos policiais com 
autoria definida. Esses dados 
são de inquéritos que apura-
ram crimes envolvendo violên-
cia doméstica e familiar contra 
a mulher.

Queda no número de femi-
nicídios

O governador Ronaldo Caia-
do ressaltou a importância da 
queda no número de femini-
cídio no estado. “O resultado 
positivo é fruto do trabalho 
integrado entre as forças de 
segurança e outros Poderes. 
O feminicídio é uma das nos-
sas maiores preocupações no 
âmbito da segurança pública, 
por ser um crime que acontece 
dentro de casa. Graças ao em-
penho das nossas polícias es-
tamos conseguindo reduzir os 
índuices”, disse.

Para o secretário de segu-
rança, Renato Brum, “esse sig-
nificativo número não quer 
dizer que precisamos nos aco-
modar, vamos continuar fazen-
do um trabalho conjunto das 

nossas forças. Sempre ressalto 
a importância da integração, e, 
juntos com o nosso governador, 
que nos dá liberdade para se-
guir fazendo o estado de Goiás 
mais seguro, um exemplo para 
todo país. Vamos trabalhar ain-
da mais para que esse núme-
ro se mantenha em constante 
queda”, comentou.

Mulher segura
Um importante recurso para 

combater o feminicídio é o 
aplicativo Mulher Segura, que 
permite à população feminina 
goiana o acesso direto aos ser-
viços do estado de Goiás para 
comunicar casos de violência, 
acionando a Polícia Militar em 
emergência e ter à mão a loca-
lização dos batalhões e das de-
legacias próximas. O App está 
disponível nos sistemas IOs e 
Android.

Outras ações
Visando manter a segurança 

das mulheres, o estado de Goi-
ás dedica e investe em ações 
para a redução destes tipos de 
crimes. Nesse sentido, a PMGO 
conta com o Batalhão Maria da 
Penha. A unidade foi criada em 
2015 e iniciou-se como Patru-
lha Maria da Penha, tornan-
do-se um Batalhão de Polícia 
Militar em 2020, sendo encar-
regado do policiamento osten-
sivo de segurança específica 
para o atendimento qualificado 
às ocorrências de violência do-
méstica contra as mulheres.

A realização de atendimen-
tos especializados à vítima e 
aos familiares, e ações preven-
tivas, como visitas comunitá-
rias e solidárias, são práticas 
constantes realizadas pelo 
BMP.

A criação da Delegacia Es-
tadual de Atendimento Espe-
cializado à Mulher (Deaem) 
ampliou a atuação das 1ª e 2ª 
Delegacias Especializadas no 
Atendimento à Mulher (Deam) 
de Goiânia e tem como objeti-
vo fortalecer a rede de comba-
te à violência contra a mulher. 
Existem 26 Deams no estado.

A Patrulha Maria da Penha tornou-se Batalhão da PM em 2020, sendo encarregado do policiamento ostensivo 
de segurança para atendimento às ocorrências de violência doméstica contra mulheres - Foto: SSP e Giovana 

Cruz –SPTC.

Queda dos índices de feminicídio é resultado do trabalho de integração das forças policiais (Fotos: SSP e 
Giovana Cruz –SPTC)
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A GENTE 

TÁ NO RUMO

CERTO.

saiba mais em gov.br/fenobrasil

APONTE SUA 

CÂMERA PARA 
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O trabalho 

do governo federal 
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estão melhorando.
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mundo.
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Futuro presidente sofre
acusações de antisseminismo

Patrick de Noronha

As acusações de antissemi-
tismo contra António Costa, 
futuro presidente do Conselho 
Europeu, criaram uma divisão 
na comunidade judaica portu-
guesa, com a comunidade do 
Porto acusando-o firmemente, 
enquanto outros rejeitam essas 
alegações.

A lei de cidadania sefardita 
de 2015 em Portugal está enrai-
zada em um contexto histórico 
complexo que remonta ao sé-
culo XV. Em 1496, o rei Manuel I 
de Portugal ordenou a expulsão 
dos judeus que se recusavam a 
se converter ao catolicismo, se-
guindo o Decreto de Alhambra 
de 1492 na Espanha. Isso levou 
a séculos de perseguição, con-
versões forçadas e exílio para 
os judeus sefarditas. Muitos fu-
giram para outros países, man-

tendo seus laços culturais e, às 
vezes, até a língua portuguesa.

A lei, promulgada através do 
Decreto-Lei 30-A/2015, foi uma 
tentativa de retificar injustiças 
históricas, oferecendo cidada-
nia aos descendentes de judeus 
sefarditas que pudessem pro-
var sua conexão ancestral com 
Portugal. Esta iniciativa espe-
lhou uma lei semelhante apro-
vada na Espanha, refletindo 
um esforço ibérico mais amplo 
para reconciliar-se com este 
doloroso capítulo da história.

A comunidade judaica do 
Porto experimentou um no-
tável renascimento nos úl-
timos anos, crescendo de 
quase extinção para uma po-
pulação próspera de cerca de 
1.000 membros de mais de 30 
países. Este renascimento tem 
sido atribuído a fatores como 
a lei de cidadania sefardita de 
2015 e o influxo de estudantes 
judeus da França.

No entanto, o crescimen-
to da comunidade tem sido 
acompanhado por desafios, 
incluindo acusações de irregu-
laridades no processo de apli-
cação da cidadania e alegações 
de antissemitismo por parte 
das autoridades portuguesas. 
Gabriel Senderowicz, presiden-
te da Comunidade Judaica do 

Porto, expressou preocupações 
sobre o que ele percebe como 
“antissemitismo ao estilo sovi-
ético”, enquanto ainda endossa 
o Porto como um lugar acolhe-
dor para os judeus.

Os líderes da comunidade 
negam qualquer irregularida-
de na gestão das aplicações de 
cidadania e enfatizam seus es-
forços para combater o antis-
semitismo através da educação 
e iniciativas culturais. A con-
trovérsia em torno de António 
Costa e as acusações de antis-
semitismo podem ter implica-
ções significativas para a vida 
judaica na Europa.

Esta situação reflete desafios 
mais amplos enfrentados pe-
las comunidades judaicas em 
todo o continente, onde preo-
cupações com o aumento do 
antissemitismo coexistem com 
esforços para preservar e revi-
talizar a cultura judaica.

Nos últimos anos, houve um 
renovado interesse pelo patri-
mônio e identidade judaica na 
Europa, exemplificado por ini-
ciativas como a lei de cidadania 
sefardita de Portugal. No en-
tanto, esses desenvolvimentos 
positivos são frequentemente 
ofuscados por incidentes antis-
semitas persistentes e tensões 
políticas.

Nos últimos anos, houve 
renovado interesse pelo 
patrimônio e identidade 
judaicas na Europa. 
Desenvolvimentos 
positivos, contudo, são 
frequentemente ofuscados 
por incidentes dessa 
natureza

CONSELHO EUROPEU

Tensão: António Costa causa mal-estar no
Velho Mundo após declarações controversas

Espanha vai à final  
após golaço de joia

A Espanha é a primeira fina-
lista da edição de 2024 da Eu-
rocopa. Nesta terça-feira, 9, os 
espanhóis venceram a França 
por 2 a 1, de virada, na Allianz 
Arena, e agora estão a um passo 
de se isolarem como os maiores 
campeões do torneio, com qua-
tro títulos.

Kolo Muani colocou a Fran-
ça na frente no começo do jogo. 
Yamal, com um golaço, e Dani 
Olmo viraram o jogo para a Es-
panha ainda na etapa inicial.

O gol de Yamal significou 
mais um recorde para o ata-
cante. Jogador mais jovem a 
disputar a Euro, ele também se 
tornou o mais novo a marcar 
um gol no torneio. Ele chega à 
marca com 16 anos e 362 dias 
de idade. O feito pertencia a 
Johann Vonlanthen, suíço que 
foi às redes com 18 anos e 141 
dias, na edição de 2004. Curio-
samente, os dois bateram o re-
corde em jogos contra a França.

Agora, Espanha aguarda o 
vencedor do confronto entre 
Inglaterra e Holanda na outra 
semifinal. A partida entre as se-
leções será disputada na nesta 
quarta-feira, 10, às 16h (de Bra-
sília), no Signal Iduna Park.

A final da Eurocopa será dis-
putada no próximo domingo, 
14, às 16h (de Brasília), no Es-
tádio Olímpico de Berlim. Caso 
vença, a Espanha chegará a 
quatro títulos e se isolará como 
a maior campeã da competição 
— está empatada com a Alema-
nha, com três.

A França optou por deixar 
as linhas de marcação baixas 
e apostar em contra-ataques. 
(Folhapress)
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Kajuru doa R$ 10 mil ao
RS para encerrar ação
contra Gilmar Mendes

PDT abre diálogo com
Antônio Gomide para
definir apoio em Anápolis

Folhapress

O senador Jorge Kajuru 
(PSB) doou 10 mil reais à De-
fesa Civil do Rio Grande do 
Sul como parte de um acordo 
de conciliação com o ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal. A trasferên-
cia foi realizada na sexta-feira 
29, segundo boleto bancário 
enviado à Corte.

Kajuru é alvo de um inqué-
rito por calúnia contra o ma-
gistrado. A denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
mira ao menos três declarações 
do senador feitas em 2019, nas 
quais ele acusa Gilmar, sem 
provas, de vender sentenças 
judiciais.

Na audiência de conciliação, 
o senador concordou com a 
doação, disse que as suas falas 
foram um “erro” e afirmou não 
conhecer o ministro à época.

Participaram do encontro 
no Supremo, além da defesa de 
Gilmar, representantes da PGR 
e o juiz Américo Bedê, instrutor 
no gabinete do ministro Flávio 
Dino, relator do inquérito.

Em abril do ano passado, Ka-
juru pediu desculpas ao magis-
trado durante discurso no Se-
nado. “Reconheço que exagerei 
e passei da 1ª página quando 
fiz duras e indevidas críticas ao 
vosso comportamento durante 
a trajetória como ministro do 
STF”, afirmou, à época.

Jorge Kajuru e Gilmar Mendes: conciliação

Redação

As articulações políticas 
estão se aquecendo em Aná-
polis com vistas às eleições 
deste ano. No PDT, um grupo 
liderado pelo ex-prefeito Pedro 
Sahium, o vice-presidente da 
Comissão Provisória Municipal 
do partido, o ex-vereador Teles 
Júnior, o advogado Luis Carlos 
Duarte Mendes, pedetista mais 
antigo de Anápolis, junto com 
alguns pré-candidatos, estive-
ram reunidos com Antônio Go-
mide nesta segunda-feira. Eles 
devem levar ao deputado Geor-
ge Moraes, presidente estadual 
da legenda, uma proposta de 
apoio à Gomide.

Pedro Sahium, que já foi 

prefeito da cidade, chegou a 
colocar seu nome `disposição 
do PDT para a disputa esse 
ano, mas refluiu. Ele discute 
com os segmentos organizados 
da cidade projetos que possam 
melhorar a qualidade de vida 
da população anapolina para 
o próximo mandato eletivo. 
Professor, Sahium tem preocu-
pações com as questões educa-
cionais, culturais e sociais.

Antônio Gomide trabalha 
para ampliar o leque de apoio 
ao seu projeto eleitoral de 
partidos, lideranças políticas, 
comunitárias, religiosas e em-
presariais. Ele já foi prefeito por 
dois mandatos e atualmente 
ocupa cargo de deputado esta-
dual.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘A vida é o que acontece quando você está ocupado 
fazendo outros planos’. - John Lennon

Pedro Sahium e lideranças políticas do PDT

O Ministério da Saúde está divulgando um aplicativo para 
quem quiser se tornar doador de órgãos no Brasil. Segundo 
o oftalmologista Humberto Borges, o registro pode ser feito 
no site ou aplicativo do Conselho Nacional de Justiça (CNJ): 
www.aedo.org.br. A medida, de acordo com ele, visa garantir 
que os parentes e, também, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
tenham conhecimento da decisão. A ação é válida e chamou 
a atenção após a jornalista Zileide Alves, da TV Globo, contar 
que passou por uma cirurgia de transplante de córneas ao 
ser diagnosticada com ceratocone, doença degenerativa que 
atinge a córnea, deixando a visão embaçada ou distorcida. A 
divulgação é necessária para destacar as causas da doença, 
as formas de tratamento e o que fazer para diminuir a fila de 
espera por transplante.

l Hoje acontece o 1º Torneio de Pesca 
Núcleo Esperança, no Jaó Pesca Bar e 
Restaurante, promovido pela Confraria 
da Chique, comandando por Silvinha 
Borda de Agua e o Núcleo Esperança, 
com o apoio do Ostras Borda de 
Água, criado pelo empresário 
português, Filipe Borda de Água, em parceria com o Lions 
Buriti.
lPara quem vai usar, o Mounjaro, segundo estudos, é 

melhor que o Ozempic e o Wegovy para emagrecer.
lEstranho o número de criminosos que são presos nos mais 

caros condomínios de luxos e que, muitas vezes, fazem 
parte de organizações criminosas. Assusta, né?!
lNão é reclamar, mas o recolhimento do lixo em Goiânia está 

muito falho, falho demais. Tem local que fica uma semana 
sem o recolhimento. Pode ou é exagero?!!.
l’ Venham a mim, todos os que estão cansados e 

App incentiva a doação 
de órgãos no Brasil 

De que lado...
Perigoso, muito perigoso 
o comportamento 
internacional do presidente 
Lula (foto). Defende as 
eleições na Venezuela, que 
deram poder de novo a 
Maduro, criticadas pelo 
mundo todo; não defende a 
Ucrânia, atacada pela Rússia 
e... Precisa dizer mais?!  

Carestia
Goiânia amanheceu  
com novos preços da 
gasolina, diesel e álcool.  
Mais caro, lógico.

Problema
Dizem que o projeto de 
renegociação das dívidas 
dos estados com a União, no 
Senado, é ruim, muito ruim 
para os contribuintes.

Vergonha
O governo Lula3 deixou e o 
gás de cozinha, que antes 
era R$ 95, em Goiânia, em 
alguns lugares já é vendido a 
R$ 120. Pelo jeito, Lula pode 
dizer adeus à reeleição.

Destruidoras
É, não custa voltar  
a pensar na ‘tolerância  
zero’ nas distribuidoras 
de bebidas. De fato, 
‘destruidoras de famílias’. 
É grande o número de 
assassinatos e crimes 
nesses locais.

Corrida
Donald Trump vencer as 
eleições não é um atraso 
para os EUA, mas para o 
mundo todo. Anotem! 

Seleção
O Centro Estadual de 
Atenção Prolongada e 
Casa de Apoio Condomínio 
Solidariedade (CEAP-SOL), 
unidade do Governo de 
Goiás gerida pelo Instituto 
Sócrates Guanaes (ISG) em 
Goiânia, abre seu quarto 
processo seletivo de 2024. 

Reserva
As vagas são destinadas à 
formação de cadastro reserva 
para candidatos em ampla 
concorrência e para pessoas 
com deficiência (PCD) para  
o cargo de Enfermeiro.  O 
salário é de R$ 2.845,32

‘A INTEGRAÇÃO É UMA NECESSIDADE DE SOBREVIVÊNCIA DOS PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL, DO BRASIL E DA BOLÍVIA. [...] É PRECISO DAR UMA CHANCE NO SÉCULO 21 PARA 
QUE BRASIL, BOLÍVIA E OUTROS PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL DEIXEM DE SER TRATADOS COMO PAÍSES EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO’, PRESIDENTE LULA,  

EM ENCONTRO NA BOLÍVIA, SOBRE O MERCOSUL

Campineiros homenageados na Câmara  
Campineiros que gostam do bairro e 
desenvolvem ações pela preservação de sua 
memória, o jornalista Jales Naves recebe de 
seu sobrinho, Luiz Fernando Naves Sanches 
de Siqueira, da Polícia Rodoviária Federal, o 
Diploma de Honra ao Mérito, da Câmara de 
Goiânia. A iniciativa, dos vereadores Anselmo 
Pereira e Geverson Abel, expressou ‘o 
pensamento do povo goianiense’, conferindo 
a Jales o diploma por ocasião da Sessão 
Especial em comemoração aos 214 anos de 
Campinas. Luiz Fernando, conhecido como ‘Sanches da Federal’ e 
que também conquistou o Diploma de Honra ao Mérito, está há 
12 anos na PRF, onde realiza trabalho técnico e social de grande 
repercussão, e vem sendo estimulado a se candidatar neste ano a 
uma vaga na Câmara de Goiânia, pelo Partido Progressista. 

Visita guiada às obras da Cerrado Galeria 
A unidade da Cerrado Galeria, em Goiânia, promove, uma vez ao 
mês, visita guiada às obras de arte expostas, de forma gratuita 
e destinada a pessoas de todas as idades. A responsável por 
guiar os participantes é a doutora em História pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Anna Paula Daher, que apresenta 
informações detalhadas sobre as peças e os artistas. As visitas 
guiadas ocorrem sempre num sábado e o público é informado 
sobre o sábado escolhido em cada respectivo mês por meio do 
perfil no Instagram @cerrado.galeria.  



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JULHO 10 DE JULHO DE 2024DE 2024 7QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JULHO 10 DE JULHO DE 2024DE 2024 7DM

Partidos se preparam para 
as convenções partidárias

Dirigentes e pré-candida-
tos a prefeito, vice e vereado-
res se movimentam e Goiânia, 
Aparecida e Anápolis, além 
do interior, para definição das 
chapas ao pleito deste ano de 
20 de julho a 5 de agosto. Após 
a definição das candidaturas, 
as agremiações têm até 15 de 
agosto para registrar os nomes 
na Justiça Eleitoral.

Até 20 de agosto, o TSE 
deve divulgar os percentuais 
de candidaturas femininas e 
de pessoas negras por partido 
para a destinação dos recur-
sos do Fundo Partidário e do 
FEFC, calculados sobre o total 
de candidaturas que constam 
de pedidos coletivos (RRC) e 
individuais (RRCI) no territó-
rio nacional, para a destinação 
de tais recursos públicos. 

Neste ano, o primeiro tur-
no das eleições ocorre em 6 de 
outubro. A segunda etapa será 
em 27 de outubro. Estas ocor-
rem em municípios com mais 
de 200 mil eleitores. Em Goiás, 
Goiânia, Aparecida e Anápolis

PT de Adriana Accorsi
O PT, de Adriana Accorsi, 

sai na frente ao definir encon-
tro para o dia 3 de agosto. As 
convenções são reuniões dos 
filiados para julgamento de as-

suntos de interesse do grupo, 
para escolha de candidatos e 
formação de coligações. Inte-
grantes da federação – PC o B 
e PV vão realizar convenções 
conjuntas. 

A petista, cujo partido é fe-
derado com PCdoB e PV, con-
ta com o apoio da federação 
PSOL/Rede Solidariedade. 
Além disso, deve conseguir o 
apoio do PSB, que pode indi-
car o ex-deputado estadual Vi-
nícius Cirqueira como vice.

Vanderlan Cardoso
Já o PSD do senador Van-

derlan Cardoso prevê o en-
contro na última semana de 
agosto, mas sem cravar a data. 
|Provavelmente a data será 5 
de agosto. O pré-candidato 
ainda trabalha para ampliar 
a composição da chapa. Ele, 
contudo, já normalizou a pos-
sibilidade de uma disputa “pu-
ro-sangue” do PSD, já que tem 
dificuldades em aglutinar no-
vas siglas

São possíveis vices de Van-
derlan: a presidente do Conse-
lho Regional de Contabilidade 
de Goiás (CRC-GO), Sucena 
Hummel, e o policial rodovi-
ário federal Newton Morais, 
ambos filiados ao partido. 
    
Rogério Cruz

O prefeito Rogério Cruz, 
que vai concorrer à reeleição 
pelo Solidariedade, ainda não 
definiu a data da convenço, 
mas acerta composições com 
oito partidos: Solidariedade, 
PP, PDT, DC, PMB, Avante e 
Mobiliza, que integram a sua 
base de apoio na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. Há conver-

sações com o PRD e o PRTB.
Com as movimentações, 

Cruz descarta a possibilida-
de de desistência. Para Jovair 
Arantes, secretário municipal 
de Governo, o prefeito tem se 
fortalecido junto ao eleitorado 
goianiense e está “pronto para 
o embate eleitoral”.
    
Sandro Mabel

Com foco em recuperar a 
cidade, a eleição do empresá-
rio Sandro Mabel (UB) é um 
projeto abraçado integralmen-
te pelo governador Ronaldo 
Caiado (UB), que tem mobi-
lizado interlocutores. Com a 
chegada do DC, a base alia-
da completa 10 partidos: UB, 
MDB, PRD, PMB, Avante, Agir; 
Democracia Cristã, PP, Repu-

blicanos e Podemos. “Esse é 
o compromisso. Aquilo que o 
Sandro falar eu avalizo”, disse 
Caiado.

Mabel espera chegar a 14 
partidos, o que lhe asseguraria 
um tempo suficiente na pro-
paganda eleitoral de rádio e 
televisão para apresentação de 
suas propostas de governo.

Ainda são pré-candidatos: 
Matheus Ribeiro (PSDB), Fred 
Rodrigues (PL), Leonardo Ri-
zzo (Novo) e Reinaldo Panta-
leão (UP). O tucano foi pro-
curado, mas não respondeu 
sobre a convenção até o fecha-
mento da matéria. O PSDB é 
federado ao Cidadania. 
    
Fred Rodrigues

A assessoria do PL infor-

mou que a data ainda não está 
definida. A legenda chegou 
a anunciar chapa pura, com 
Gustavo Gayer na cabeça de 
chapa e Fred Rodrigues na 
vice. Gayer desistiu e o partido 
lançou o ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues à prefeitura.

Há movimentações para 
que o PL indique o vice de 
Sandro Mabel, mas Fred Ro-
drigues diz que não se afastar 
do processo eleitoral de 2024.

O Novo de Leonardo Rizzo 
informou que fará seu encon-
tro em 5 de agosto, prazo fi-
nal. A chapa também deve ser 
pura.

o UP de Reinaldo Pantaleão 
não dá destalhes sobre data da 
convenção ou mesmo candi-
dato a vice-prefeito.

Partidos se preparam para a realização das convenções nos municípios goianos

Dirigentes e pré-
candidatos a prefeito, 
vice e vereadores se 
movimentam e Goiânia, 
Aparecida e Anápolis, além 
do interior, para definição 
das chapas ao pleito deste 
ano de 20 de julho a 5 de 
agosto

Democracia Cristã oficializa apoio 
a Mabel à prefeitura de Goiânia

Redação

Em ato com a presença do 
governador Ronaldo Caiado, 
o Democracia Cristã (DC) ofi-
cializou apoio à pré-candida-
tura de Sandro Mabel (UB) à 
Prefeitura de Goiânia na noite 
de segunda-feira (8). O evento 
ocorreu no auditório da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de 
Goiânia (CDL Goiânia). “Não 
adianta só ser político. É uma 
condicionante muito forte 
que seja comprovadamente 
gestor, que saiba administrar, 
que saiba realmente resgatar 
Goiânia”, disse o governador, 
para um auditório lotado, ao 
defender a pré-candidatura de 
Mabel.

Caiado, que é presidente 
regional do União Brasil, des-
tacou que o empresário atende 
à expectativa do eleitor goia-
niense por um candidato que 
seja de referência política, e 
gestor com qualificação com-
provada. “Conheço a compe-
tência e sei da capacidade dele 
[Mabel], que vai, sem dúvida, 
fazer uma verdadeira revira-
volta na nossa cidade de Goi-

ânia”, defendeu o governador, 
ao lembrar os problemas en-
frentados nos serviços públi-
cos na atual gestão municipal.

Com foco em recuperar a 
cidade, a eleição de Mabel é 
um projeto abraçado integral-

mente por Caiado, que tem 
mobilizado interlocutores. 
Com a chegada do DC, a base 
aliada completa 10 partidos: 
UB, MDB, PRD, PMB, Avan-
te, Agir; Democracia Cristã, 
PP, Republicanos e Podemos. 

“Esse é o compromisso. Aquilo 
que o Sandro falar eu avalizo”, 
disse Caiado.

Perfil de Mabel
O perfil de Mabel foi ratifi-

cado pelo presidente estadual 

do Democracia Cristã, Alexan-
dre Magalhães, que reuniu a 
militância, entre eles, os verea-
dores Izídio Alves e Wellington 
Bessa, bem como o presidente 
metropolitano do partido, Co-
ronel Viveiros. “Gestão pú-
blica não é brincadeira. Nós 
precisamos de um gestor de 
sucesso, um empresário igual 
você. Se você teve sucesso nas 
suas empresas, não tenho ne-
nhuma dúvida que vai ser o 
melhor prefeito pra Goiânia”, 
afirmou.

“Nós vamos trabalhar, va-
mos fazer uma Goiânia como 
todos conheciam”, garantiu o 
Sandro Mabel. O empresário 
e ex-presidente da Fieg apre-
sentou projetos para solucio-
nar gargalos ainda durante os 
primeiros 100 dias de gestão, 
como a iluminação pública. 
“Não vamos deixar nenhuma 
lâmpada queimada e, no pri-
meiro ano, vamos fazer a lici-
tação de troca de lâmpadas, 
um edital para uma empresa 
séria entrar. Vai ter lâmpada 
na cidade inteira, clara, de led, 
arrumada”, ressaltou.

Ronaldo Caiado, Sandro Mabel, Alexandre Magalhães e lideranças do DC goiano
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À primeira vista, é uma foto bem inocente, com o ex-presi-
dente Bolsonaro (PL), juntamente com a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, posando com a família do deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-MG). Mas logo após ser publicada, 
o filho n.º 02, Carlos Bolsonaro, expôs seu descontentamento 
com a imagem em suas redes sociais: “Legal o cara fazer isso 
com a sua filha e com a minha não! De qualquer forma, para-
béns sempre, grande Nikolas.” Para aliados próximos ao clã 
Bolsonaro, isso é resultado de um forte distanciamento cons-
truído durante o mandato do ex-presidente, quando Carlos e 
Michelle foram protagonistas de vários desentendimentos. 
O filho n.º 02, vereador pela cidade do Rio de Janeiro, foi uma 
das figuras mais importantes da campanha de 2018, respon-
sável diretamente por várias das estratégias digitais que per-
mitiram a evolução meteórica da plataforma bolsonarista. 
Não é só Carlos; Jair Renan, filho n.º 04, também não nutre 
muita simpatia pela ex-primeira-dama. Mas o que isso tem 
a ver com o contexto político em torno de Jair Bolsonaro? Na 
verdade, muita coisa. Michelle Bolsonaro é uma espécie de 
preferência dentro do PL como substituta do marido, caso 
sua inelegibilidade permaneça até 2026. Sem o apoio direto 
de Carlos, Michelle pode perder parte do eleitorado conser-
vador mais jovem, que admira o vereador fluminense, con-
siderado por seguidores um guru puritano do bolsonarismo 
de raiz, que não perdeu a essência que levou seu pai até o 
Palácio do Planalto. Para piorar as coisas, Michelle reagiu à 
postagem de Carlos: “toda inveja é maldade.”

Como a foto de Bolsonaro 
com a filha de deputado 

expõe racha familiar

Pressão
Cobrança na isonomia de libe-
ração de emendas impositivas 
pode ser a senha para o afas-
tamento gradativo de alguns 
vereadores da gestão Rogério 
Cruz (SD).

Expectativa
Vários eleitores estão ansiosos 
por novas pesquisas de opinião 
em Goiânia, mas os pré-candi-
datos e os veículos de imprensa 
estão apostando que somente a 
partir do próximo dia 15 algum 
levantamento será registrado.

Fake News
A resolução n.º 23.732/2024, 
aprovada em fevereiro, pro-
mete ser dura contra propaga-
dores de dados falsos, notícias 
fraudulentas ou informações 
gravemente descontextuali-
zadas com objetivo de ganhos 
políticos.

Liberdade de 
Expressão
É importante não confundir as 
críticas de caráter pedagógico 
e construtivo com a elabora-
ção de conteúdo calunioso, 
difamatório e mentiroso, muito 
comum em tempos de internet.

O que mudou?
Sim, em outros tempos sem a 
internet, havia panfletos apó-
crifos que circulavam às vés-
peras dos pleitos eleitorais, po-
rém menos poderosos que as 
mídias digitais.

Alternativa
Com pouco recurso, já há pré-
-candidatos a vereador usando 
inteligência artificial para pro-
duzir jingles, vídeos, logomar-
cas e até mesmo textos com 
propostas para eleitores.

Alternativa II
Chat-GPT, Gemini, Cup Cut, 
Suno e Canva são algumas das 
plataformas que, gratuitamen-
te ou com uma mensalidade de 
custo relativamente baixo, têm 
auxiliado na criação de mate-
rial de pré-campanha.

Alternativa III
Mesmo com o advento da IA, 
os profissionais de produção 
de conteúdo estão bastante 
ocupados nesta eleição, já que 
a internet exige muito material 
audiovisual: é muito serviço.

Ajuda muito
E quem pensa que a IA preju-
dicou profissionais de criação 
de conteúdo pode ter se enga-
nado: as ferramentas aumenta-
ram a capacidade de produção 
e ampliaram um pouco mais o 
mercado.

O governador de Goiás critica o uso de câmeras corporais 
em policiais e sugere que o uso de equipamentos de moni-
toramento recaia sobre quem está no regime semiaberto e 
utilizando tornozeleira eletrônica e celas de presídios. Caia-
do defende que se monitore aqueles que “forjam a torno-
zeleira” e fraudam o equipamento: “é nesse que vou botar 
câmera”, conclui. O governador goiano já reiterou que não 
permitirá que as polícias daqui sejam obrigadas a utilizar as 
câmeras, sempre relatando os números positivos conquis-
tados por Goiás desde 2019 na área da Segurança Pública.

Caiado defende que o uso 
de câmeras seja sobre os 

integrantes do semiaberto, 
não em PMs

Encontro de jovens em
Goiânia terá participação
de Gayer e Nikolas Ferreira

Redação

Nesta quarta-feira, 10, às 
19h30, Goiânia sediará o pri-
meiro mega encontro de jovens 
conservadores, intitulado “Uai, 
Chega Aí!”. Promovido pelo PL 
Jovem, o evento acontecerá na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego), no Au-
ditório Carlos Vieira, Park Lo-
zandes, marcando o primeiro 
encontro de jovens de direita 
na capital goiana.

Entre os destaques, a pa-
lestra do Deputado Federal 
Nikolas Ferreira abordará te-
mas relevantes e atuais para a 
juventude conservadora. Além 
dele, o evento contará com a 
presença do Deputado Federal 

Gustavo Gayer, do pré-candi-
dato a prefeito de Goiânia Fred 
Rodrigues, e do senador Wil-
der Morais, que também deve 
comparecer ao encontro.

Os organizadores informam 
que o evento será uma opor-
tunidade para networking e 
fortalecimento da comunidade 
conservadora em Goiânia, com 
diversas atrações e surpresas 
planejadas. As vagas são limi-
tadas e as inscrições já estão 
abertas no site Sympla.

A exemplo de Nikolas Ferrei-
ra, Gustavo Gayer tem atuação 
como oposicionista ao governo 
Lula no Congresso Nacional e, 
ao mesmo tempo, defensor das 
ideias e projetos do ex-preside-
ne Jair Bolsonaro.

Gustavo Gyer e Nikolas Ferreira: debate com jovens

Apoio de Caiado pode ser
decisivo para Marden Jr
obter reeleição em Trindade

Redação

As declarações do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) sobre a disputa eleitoral 
em Trindade, em entrevistas 
durante a festa de encerramen-
to da Romaria do Divino Pai 
Eterno, foram muito comemo-
radas pelo grupo do prefeito 
Marden Jr. (União Brasil).

Além de fortalecer o pro-
jeto de reeleição do prefeito 
Marden Jr., o posicionamento 
claro do governador encerra a 
torcida da oposição no municí-
pio para que ele adotasse uma 
postura mais neutra no embate 
local.

Em entrevista à imprensa 
domingo, 7, o governador cha-
mou Marden de craque e disse 
que o aliado está “dando show 
de gestão” na cidade. “Como 
eu tive a oportunidade de ter 
uma segunda gestão, o Marden 

poderá contemplar tudo aquilo 
que já vem construindo para a 
cidade no primeiro mandato. É 
fundamental isto, pois é o ápi-
ce da gestão”, afirmou Caiado. 
O governador também citou 
várias vezes que estava impres-
sionado com o nível de organi-
zação que a prefeitura alcan-
çou este ano na estruturaçao 
da festa.

O deputado estadual George 
Morais (PDT), que deve dispu-
tar contra Marden Jr., acredita-
va que a boa relação que ele e 
sua mulher, a deputada federal 
Flávia Morais, têm com o Palá-
cio das Esmeraldas poderia ga-
rantir o apoio velado de Caiado 
ou ao menos a neutralidade do 
governador. Seu grupo chegou 
a espalhar na cidade que Mar-
den seria abandonado à pró-
pria sorte pelo Palácio das Es-
meraldas.

Ronaldo Caiado, Gracinha Caiado e Marden Jr: união em Trindade



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JULHO 10 DE JULHO DE 2024DE 2024 9QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE JULHO 10 DE JULHO DE 2024DE 2024 9DM

Goiás Social e OVG realizam 430 mil 
atendimentos no CAR Trindade

Redação

Durante a Romaria do Di-
vino Pai Eterno deste ano, o 
Governo do Estado, por meio 
do Goiás Social e da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás 
(OVG), realizou cerca de 430 
mil atendimentos no Centro 
de Apoio ao Romeiro (CAR). 
A estrutura contou com espa-
ço para descanso, capela para 
orações, banheiros climatiza-
dos e bebedouros, além de lan-
ches, como leite com canela, 
café, suco e pão com manteiga 
e mortadela. Os fiéis também 
puderam acompanhar as cele-
brações do Santuário em tem-
po real, por meio de um telão 
de LED instalado no local.

Entre os dias 28 de junho e 
7 de julho, mais de 200 pessoas 
atuaram diariamente no CAR, 
entre voluntários, colabora-

dores e beneficiários do Pro-
grama Universitário do Bem 
(ProBem). Ao todo, foram rea-
lizados mais de 11,5 mil atendi-
mentos em saúde, em parceria 
com o Centro de Reabilitação 
e Readaptação Dr. Henrique 
Santilo (CRER), Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Trindade e 
Colégio Oswaldo Cruz; e ser-
vidos 30 mil litros de leite com 
canela, 257 mil pães feitos na 
hora, 6 mil litros de café e 25 mil 
litros de suco.

“A cada ano que passa, as 
expectativas são superadas. Re-
ceber todos esses romeiros ao 
longo desses 10 dias de Festa 
de Trindade é mais que sim-
plesmente oferecer um auxílio 
médico ou um lanche, é um 
apoio que o Goiás Social ofe-
rece à cultura religiosa goiana, 
tão forte nessa romaria”, enfa-
tizou a presidente de honra da 
OVG e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado.

Voluntariado
Neste ano, 558 voluntários 

e 822 bolsistas compuseram 
as equipes de trabalho no CAR 
Trindade, além dos colabora-
dores da OVG. Todo esse tra-
balho reflete diretamente nas 
famílias que passam pelo local 
em romaria. “Saber que o pou-
co que fazemos aqui durante 
a Festa ajuda a transformar a 

romaria de tantas pessoas é a 
nossa maior recompensa. Eu 
venho há 20 anos e pretendo 
vir todo ano, se Deus quiser”, 
contou a voluntária Carmelita 
Pereira.

Beneficiário do ProBem no 
curso de Administração de 
Empresas, Dyego Alvarenga 
Ribeiro escolheu o CAR para 
cumprir o pilar de voluntaria-

do do Programa. “Fiquei muito 
feliz com essa oportunidade, 
isso mostra que a minha bol-
sa de estudos não se preocupa 
apenas com a minha formação 
acadêmica, mas também com 
a formação humana dos estu-
dantes.”

CAR Trindade
O Centro de Apoio ao Ro-

meiro é uma iniciativa do Go-
verno de Goiás, desenvolvida 
pelo Goiás Social e a OVG, que 
conta com o apoio de parceiros 
da iniciativa privada e órgãos 
governamentais, além de vo-
luntários e bolsistas do Pro-
Bem, como objetivo oferecer 
suporte aos devotos do Divino 
Pai Eterno durante a Festa de 
Trindade.

Neste ano, Centro de Apoio ao Romeiro de Trindade realizou
430 mil atendimentos durante a Romaria do Divino Pai Eterno

Espaço funcionou de 
forma ininterrupta desde 
28 de junho e ofereceu 
atendimentos de saúde, 
capela para orações e 
espaço para descanso, 
além de lanches. Local 
também contou com 
telão com transmissão das 
celebrações do Santuário 
em tempo real

ROMULLO CARVALHO
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Maioria dos brasileiros acha que faltam 
vereadores negros e mulheres no voto

Folhapress

O número de mulheres e 
negros nas Câmaras Munici-
pais ainda é considerado in-
suficiente pela maioria dos 
eleitores de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte e Reci-
fe, mostra pesquisa Datafolha 
feita nas quatro capitais brasi-
leiras.

Ao mesmo tempo, cerca de 
8 em cada 10 dos entrevistados 
diz que o gênero e a cor de um 
candidato não faria diferença 
na hora de escolher um pre-
feito ou prefeita nas próximas 
eleições municipais, em 6 de 

outubro.
Na capital paulista, 74% 

acham que a quantidade atu-
al de vereadoras é menor do 
que deveria ser. Esse mesmo 
percentual é de 70% na capital 
fluminense, 65% na mineira e 
67% na pernambucana. A per-
cepção é quase idêntica em 
relação à falta de representati-
vidade de negros.

Por outro lado, de 20% a 
26% dos eleitores entrevis-
tados acham que o número 
de mulheres é adequado ou 
maior do que deveria, flutuan-
do de acordo com a cidade. Já 
em relação a pretos e pardos, 
essa opinião de que o número 
de legisladores é suficiente va-
ria de 17% em São Paulo a 26% 
em Recife.

A pesquisa ouviu 3.164 pes-
soas no total, de terça (2) a 
quinta (4), e a margem de erro 
é de três pontos percentuais 
nas duas primeiras cidades e 
de quatro pontos nas duas últi-

mas, para mais ou para menos.
Parcela inferior
A percepção majoritária 

espelha a realidade. Nessas 
quatro capitais, a parcela de 
mulheres e negros nas Câma-
ras Municipais de fato ainda 
é muito inferior à das suas 
populações, mesmo com no-
vas regras impostas pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
e outros órgãos nos últimos 
anos para tentar atenuar as 
desigualdades.

Em São Paulo, por exemplo, 
só 13 dos 55 vereadores em 
exercício são do gênero femi-
nino (24%), menos da metade 
da porcentagem delas na so-
ciedade, apesar de ser um re-
corde. Apenas 11 se declaram 
pretos ou pardos (20%), en-
quanto a participação desses 
grupos na metrópole chega a 
43%.

O cenário de sub-represen-
tatividade se repete nas outras 
Câmaras Municipais: tanto no 

Rio quanto em Belo Horizonte 
e Recife, as mulheres não pas-
sam de um quarto do total de 
legisladores, e os pardos e pre-
tos não chegam a 40%, sendo 
que a maioria das suas respec-
tivas populações é negra.

A capital pernambucana 
tem as piores marcas, com 
apenas 7 de suas 39 cadei-
ras legislativas ocupadas por 
vereadoras (18%) e só 11 por 
negros (28%) —contra 61% de 
seus habitantes.
    
Fundo eleitoral

Desde 2020, os partidos pre-
cisam distribuir seus recursos 
do fundo eleitoral e seu tem-
po de propaganda gratuita de 
maneira proporcional à quan-
tidade de candidatos negros e 
brancos. Já as mulheres devem 
ser 30% das candidatas e rece-
ber no mínimo 30% das verbas 
públicas para campanha.

A maioria das legendas, no 
entanto, desrespeitou essas re-

gras nas últimas duas eleições, 
sem punição. Iniciou-se então 
uma articulação para tentar 
aprovar a chamada PEC da 
Anistia, proposta de emenda 
constitucional que perdoa o 
descumprimento.

A Câmara dos Deputados 
tentou votar o texto em outu-
bro de 2023 em comissão es-
pecial, mas uma forte reação 
contrária barrou a medida. No 
mês passado, o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), vol-
tou a desengavetar a matéria e 
a incluiu na pauta de votações, 
mas depois recuou.

Eventuais mudanças não 
valerão nas eleições de 2024, 
porque o prazo para isso já 
expirou, mas a tramitação da 
PEC e também da chamada 
minirreforma eleitoral (que 
impacta as ações afirmativas 
atuais) gera insegurança ju-
rídica para a participação de 
pretos e pardos neste ano, afir-
mam especialistas.

Cerca de 8 em cada 10 
entrevistados, porém, 
afirma que cor e gênero 
não fariam diferença na 
hora de votar para prefeito 
em quatro capitais

Gênero e cor influenciam 
pouco para prefeito no país

Mesmo opinando que a re-
presentatividade na política 
é insuficiente, a maioria dos 
entrevistados pelo Datafolha 
nas quatro capitais diz que o 
gênero, cor, orientação sexual 
ou religião dos candidatos não 

fariam diferença no momento 
de escolher seu prefeito.

Entre essas características, 
a que mais influenciaria posi-
tivamente é o gênero: de 14% a 
19% dos eleitores dizem que te-
riam mais chances de votar em 

uma candidata mulher, depen-
dendo da cidade. Já ser ateu é 
o que mais influencia negati-
vamente: de 16% a 29% teriam 
menos chances de escolhê-lo.

O fato de um postulante ser 
evangélico, por sua vez, tem 

impacto tanto positivo como 
negativo. Se de um lado 10% a 
14% dos entrevistados relatam 
mais chances de escolher esse 
candidato, de outro, 12% a 16% 
dizem que teriam menos chan-
ces de optar por ele.

No geral, o fator religião 
tem mais influência em Belo 
Horizonte e Recife do que em 
São Paulo e no Rio, ainda que 
as diferenças entre as capitais 
fiquem dentro da margem de 
erro da pesquisa.

Estados sem dívida pressionam para 
que socorro seja igual dos com débitos

Folhapress

Os governadores dos esta-
dos sem dívidas com a União, 
a maioria das regiões Nordeste 
e Norte, lançam uma ofensiva 
nesta semana em Brasília para 
garantir tratamento isonômico 
no projeto que prevê a renego-
ciação das dívidas.

Eles cobram que o valor da 
renúncia que o governo fará 
aos estados superendividados, 
como São Paulo, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais, seja repas-
sado a um fundo temporário 
de equalização para financiar 
contrapartidas em projetos 
nas áreas de educação, socio-
ambiental, infraestrutura e 
prevenção a eventos climáti-
cos extremos.

Os estados sem dívida ou 
com baixo endividamen-
to junto ao governo querem 
restringir o acesso dos supe-
rendividados ao fundo. Nesta 
quarta-feira (10), os governa-
dores do Consórcio Nordeste, 
que reúne os nove estados da 
região, estarão no Congresso 
para pressionar pelo pleito.

Nesta terça (9), o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), apresentou um 
projeto de lei de renegociação 
da dívida dos estados com a 
União que reverte parte dos 

juros economizados em inves-
timentos nos próprios estados.

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT) antecipou à 
Folha a minuta de um projeto 
que será levada a Pacheco e ao 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. 

A proposta, que está sendo 
discutida no Comsefaz (Co-
mitê de Secretários de Fazen-
da dos Estados), prevê que 
os recursos direcionados ao 
fundo de estabilização sejam 
do mesmo valor do perdão da 
dívida concedido aos estados 
superendividados na nova re-
negociação.

Pela proposta, o fundo seria 
constituído pelo pagamento 
dos juros mensais quitados 
pelos estados. O acesso ao 
fundo seria permitido apenas 
às unidades da federação cujo 
débito seja inferior a 2% do to-
tal agregado da dívida de todas 
as unidades da Federação com 
a União.

Padrinho do projeto de re-
negociação, Pacheco já an-
tecipou que o Ministério da 
Fazenda aceita a criação do 
fundo. Mas os estados com dí-
vida querem ter também aces-
so a esses recursos. É o caso do 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas. Rodrigo Pacheco (PSD-MG): ampla negociação sobre dívidas dos estados
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CINEMA

Memórias do holocausto brasileiro

Inglid Martins

C
hega aos cinemas 
brasileiros “Nin-
guém Sai Vivo Da-
qui”, um filme que 
mergulha na histó-

ria sombria do Hospital Colônia, 
em Barbacena. Inspirado no livro 
“Holocausto Brasileiro” da jorna-
lista Daniela Arbex, o longa é diri-
gido por André Ristum e protago-
nizado por Fernanda Marques no 
papel de Elisa. Com estreia mar-
cada para esta quinta-feira, 11, a 
produção promete não apenas 
contar uma história, mas tam-
bém provocar reflexões sobre um 
capítulo pouco explorado de uma 
atrocidade que ocorreu no Brasil.

“Ninguém Sai Vivo Daqui” 
retrata a história da jovem Elisa. 
No começo dos anos 1970, ela é 
internada à força pelo pai no Hos-
pital psiquiátrico Colonia, por ter 
engravidado do namorado. Após 
passar por muitos abusos, Elisa, 
junto com outros colegas inter-
nos, tenta encontrar maneiras de 
fugir do Colônia.

Em uma entrevista exclusiva, 
o Diário da Manhã teve a opor-
tunidade de conversar com o 
diretor André Ristum sobre seu 
aguardado filme. “O livro de Da-
niela Arbex foi o ponto de partida 
essencial para nosso filme. Fize-
mos uma pesquisa meticulosa, 
visitamos o local, conversamos 
com especialistas e historiadores 
para capturar a autenticidade e a 
gravidade dessas narrativas”, ex-
plica André.

Ao adaptar uma narrativa tão 
intensa para o cinema, o desafio 
era manter a integridade histórica 
enquanto criava uma experiência 
cinematográfica envolvente. A 
atriz principal, Fernanda Mar-
ques, destacou como sua perso-
nagem trouxe à tona a luta pela 
dignidade humana em face da 
opressão. “Exploramos a história 
da protagonista, uma mulher en-
frentando uma gravidez forçada 
em um ambiente hostil. Quería-
mos não apenas retratar o sofri-
mento, mas também despertar 
um diálogo sobre direitos huma-
nos e justiça social.”

Além de ser uma obra histó-
rica, “Ninguém Sai Vivo Daqui” 
é uma reflexão contemporânea 
sobre questões de saúde mental 
e direitos individuais. André en-
fatiza como o filme ressoa com 
os debates atuais sobre políticas 
públicas e o tratamento de pa-
cientes em instituições psiquiátri-
cas. “Nosso objetivo é não apenas 
informar, mas também inspirar 

uma mudança significativa na 
forma como a sociedade encara 
essas questões. É um chamado à 
empatia e à ação”, afirmou o dire-
tor.

A decisão de filmar em preto 
e branco foi uma escolha deli-
berada para capturar a essência 
sombria e a intensidade emo-
cional das histórias retratadas. 
“O preto e branco não foi apenas 
uma estética, mas sim elemento 
narrativo que enfatiza a falta de 
luz e esperança nas vidas desses 
personagens. Era fundamental 
para transmitir a gravidade das 
situações vividas”, destaca André. 
Sentimento compartilhado pelo 
seu diretor de fotografia, Hélcio 
Alemão Nagamine.

Para Fernanda Marques, in-
terpretar uma personagem tão 
complexa exigiu uma preparação 
intensa e emocional. “A prepara-
ção envolveu um trabalho meti-
culoso com o elenco, explorando 
não apenas os aspectos físicos, 
mas também as emoções profun-
das que permeiam cada cena. Foi 
uma jornada desafiadora e pro-
fundamente gratificante”, revela.

Ao discutir as diferenças entre 
o filme e a série “Colônia”, tam-
bém baseada nos mesmos even-
tos, Ristum enfatiza que o filme 
busca concentrar-se nos pontos 
mais intensos da narrativa. “No 
filme, as coisas são mais concen-
tradas. O longa acaba sendo mais 
impactante do que a série, que vai 

aos poucos entrando naquele so-
frimento, na dureza que é a vida 
dessas pessoas”, explica o cineas-
ta.

O livro “Holocausto Brasileiro”, 
escrito por Daniela Arbex, é uma 
obra de profunda importância 
histórica e social que expõe as 
atrocidades cometidas no Hospi-
tal Colônia de Barbacena, em Mi-
nas Gerais. Publicado em 2013, o 
livro se tornou um marco ao reve-
lar as condições desumanas e os 
abusos sofridos por milhares de 
pacientes internados na institui-
ção ao longo de décadas.

Arbex detalha como o Hospi-
tal Colônia, originalmente desti-
nado ao tratamento de pacientes 
psiquiátricos, se transformou em 
um local de tortura e negligência 
extremas. Entre as décadas de 
1930 e 1980, milhares de pessoas 
foram internadas sob condições 
desumanas, sem diagnóstico 
adequado e frequentemente su-
jeitas a tratamentos cruéis e de-
sumanos.

Elite brasileira
Fundado em 1903, o hospital 

foi projetado para atender a nata 
da elite brasileira como casa de 
repouso, oferecendo espaço para 
tratamento e recuperação das do-
enças mentais. No entanto, com o 
passar das décadas, o hospital se 
tornou cenário de negligência e 
abuso.

Em declínio de suas funções 
nos anos de 1930, passou a rece-
ber quantidade absurda de pa-
cientes que eram submetidos a 
condições precárias, tratamentos 
ineficazes, abusos físicos e psico-
lógicos.

A maioria dos internos não 
tinham diagnósticos psiquiátri-

cos claros, suas internações eram 
prescritas por delegados, ou mé-
dicos pagos por familiares ou pa-
trões. As pessoas eram frequen-
temente internadas por razões 
sociais, políticas ou simplesmen-
te por serem consideradas incô-
modas. Homens, mulheres e até 
crianças com doenças mentais 
leves, deficiência ou vítimas de 
abuso sexual foram confinados 
sob condições desumanas.

O Hospital Colônia se tornou 
um verdadeiro campo de con-
centração para seus internos. 
Estima-se que mais de 60 mil 
pessoas morreram em Barbace-
na devido às condições brutais de 
tratamento. Os pacientes viviam 
em situações de extrema superlo-
tação, muitas delas morreram em 
decorrência de fome, doenças e 
frio.

Pacientes eram desumani-
zados, tratados como objetos e 
privados de seus direitos básicos. 
Frequentemente eram deixados 
nus, sem camas ou cobertores, 
e submetidos a maus-tratos fí-
sicos e psicológicos. Casos de 
abuso sexual, estupros, tortura e 
experimentação médica brutais 
eram comuns. As atrocidades 
cometidas no Hospital Colônia 
só começaram a ser amplamen-
te conhecidas após uma série de 
reportagens investigativas na dé-
cada de 1970.

Ninguém Sai Vivo Daqui
André Ristum, diretor

Fernanda Marques, atriz
Augusto Madeira, atriz

Andréia Horta, atriz
Bukassa Kabengele, ator

Drama, 86 minutos
Estreia amanhã

‘Ninguém Sai Vivo Daqui’ 
entra em cartaz nos 
cinemas goianos, nesta 
quinta-feira, 11. Filme 
resgata atrocidades 
ocorridas em hospital 
psiquiátrico. Diário da 
Manhã bate-papo com 
diretor André Ristum

Essência sombria: atriz Andréia Horta contracena com ator Arlindo Lopes em cena de aguardado longa-metragem brasileiro

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Intensidade: atores Teka, Romualdo Bukassa Kabengele e Arilindo Lopes
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Governo oferece
2 mil ingressos

Redação

As pessoas que doarem san-
gue, leite longa vida e livros 
literários em bom estado de 
conservação serão convida-
dos especiais para a edição do 
Festival Deu Praia, que come-
ça nesta quarta-feira, 10, e se 
estende até domingo, 14, no 
Goiânia Arena. O Governo de 
Goiás disponibilizará 2 mil in-
gressos para o evento.

Dos 2 mil ingressos da cam-
panha, 1 mil serão trocados por 
leite, 600 por livros e 400  des-
tinados para doações ao He-
mocentro de Goiás, mediante 
agendamento. A secretária de 
Estado da Cultura, Yara Nunes, 
explica que a Secult ganhou os 
ingressos e optou por realizar 
a campanha solidária e firmar 
a parceria com o Hemocentro 
para democratizar o acesso à 
cultura e, ao mesmo tempo, 
ajudar aqueles que precisam.

Segundo a diretora técnica 
do Hemocentro de Goiás, Ana 
Cristina Novais, a ação é uma 
oportunidade para captar no-

vos doadores e conscientizar a 
população sobre a importância 
da doação de sangue. “Doar 
sangue é um ato de solidarie-
dade que pode salvar vidas”, 
diz.

Para participar da campa-
nha, com a doação de sangue, 
o interessado deve agendar o 
atendimento no site https://
agenda.hemocentro.org.br/se-
cultdeupraia  para o dia corres-
pondente ao ingresso desejado.  

Já para cada 2 livros doados, 
a pessoa recebe 1 ingresso do 
Deu Praia. São aceitas obras de 
literatura, literatura infantil e 
infantojuvenil e gibis. Quem for 
doar livros deve entregá-los en-
tre quarta, 10, e sexta-feira, 12, 
das 8h às 17h, na Biblioteca Pio 
Vargas, que fica no Centro Cul-
tural Marietta Telles Machado, 
na Praça Cívica, no Centro de 
Goiânia.

A doação da caixa de leite 
longa vida deve ser entregue 
na entrada do Goiânia Arena, 
entre os dias 10 e 12 de julho, 
das 18h às 22h, ou até quando 
durarem os ingressos.

Atração confirmada: Raça Negra se apresenta no domingo, 14

Desse total, 1 mil serão trocados por leite, 600 por livros e 
400 destinados para doações ao Hemocentro de Goiás

DIVULGAÇÃO

Ex-Menudo
morre aos 48 anos

Folhapress

Ex-integrante da boy band 
Menudo, Adrián Olivares mor-
reu aos 48 anos, no México. A 
notícia foi divulgada por seus 
ex-colegas de grupo. A morte 
aconteceu por complicações 
cirúrgicas. Olivares sofria de 
doença de Chron, uma síndro-
me gastrointestinal crônica que 
afeta as paredes do intestino e é 
um fator de risco para o câncer.

O ex-Menudo Sérgio Blass 
publicou imagem ao lado do 
colega. “Voe alto, irmãozinho. 
E muita força para sua família. 
Você sempre foi maduro para 

sua idade e seu carisma era ini-
gualável. Você sempre será um 
dos bons e para sempre viverá 
no nosso coração”, disse o ar-
tista.

A banda de Porto Rico sur-
giu na década de 1970 e estou-
rou na América Latina por volta 
de 1980. Eles fizeram um show 
no Rio de Janeiro em 1984, para 
cerca de 60 mil pessoas. Can-
tando musiquinhas grudentas 
em português com sotaque, a 
boy band enlouqueceu crian-
ças e adolescentes por aqui. O 
grupo, que legou à música pop 
o cantor Ricky Martin, encer-
rou as atividades em 2009.

Adrián Olivares: doença gastrointestinal 

Boas maneiras no cumprimento
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

É no primeiro encontro que 
se iniciam os contatos sociais e 
profissionais. Importante agir 

com naturalidade, além de 
dominar as regras de etiqueta 
e precedência para não que-
brar a hierarquia. Há uma regra 
básica para todos os tipos de 
apresentação. Quem quer que 
esteja se apresentando ou sen-
do apresentado, deve sorrir e 
olhar a pessoa nos olhos, serie-
dade e tensão não funcionam 
bem nas apresentações.

Os brasileiros costumam ser 
bastante cordiais e simpáticos 
com seus convidados, algo que 
é refletido nas apresentações. 
Nossos costumes tornam o cli-
ma mais amável e propício para 
as conversas e amizades, mas 
apresentar pessoas exige certa 
dose de atenção. Você costuma 
cumprimentar pessoas com 
beijos no rosto? Saiba que nem 
toda ocasião comporta esse 
tipo de cumprimento.

Grau de intimidade na 
apresentação. O bom senso 
deverá determinar se a pessoa 
oferecerá o rosto para um bei-
jo ou um aperto de mão, tudo 
depende do grau de intimidade 
que se tem com o outro. Em via 
de regra, quando não se conhe-
ce a pessoa oferece-se a mão, 
inclusive nos contatos profis-
sionais. Em situações informais 
e com pessoas conhecidas, um 
aceno de cabeça, bom dia, boa 
tarde, olá, como vai, é suficien-
te.

Aperto de mãos. É através 
da etiqueta que se chega ao 
controle da expressão gestual 
para se causar uma boa im-
pressão. Pelo aperto de mão 
podemos identificar um pouco 
da personalidade da pessoa, ou 
pelo menos o que ela sentiu no 
momento em que cumprimen-
tou você. Quando incorreto, 

pode demonstrar desprezo, 
fraqueza ou grosseria. Um dos 
poucos contatos físicos permi-
tidos no profissional é o aperto 
de mão, e se correto transmiti-
rá, segurança, simpatia, confia-
bilidade, amizade. Se a pessoa 
estende a mão, mas não possui 
um aperto de mão adequado, 
uma imagem negativa é trans-
mitida, o que muitas vezes 
pode impactar na conversa ou 
reunião. Enquanto um aperto 
de mão fraco transmite insegu-
rança e desinteresse, um aperto 
de mão firme e agradável ao to-
que, indica confiança e interes-
se pelo outro.

Cumprimentos à mesa de 
refeições. Os cumprimentos 
à mesa de refeições devem ser 
verbais, nunca físicos. Estender 
a mão para alguém que esteja à 
mesa durante as refeições é in-
delicado, tapinhas nas costas, 
nem pensar. Um aceno de mão, 
um sorriso, já é suficiente, e se 
parar na mesa de alguém para 
conversar, seja breve.

Sorriso. Sempre sorria e seja 
amável em qualquer cumpri-
mento. Está mais do que com-
provado que um sorriso pode 
trazer muitos benefícios para 
a saúde e relações interpes-
soais. Ao sorrir, nosso cérebro 
libera serotonina e endorfina, 
substâncias que provocam sen-
sações de prazer e felicidade, 
tanto em você quanto na outra 
pessoa.

Atente-se às prioridades. 
A pessoa mais jovem ou me-
nos influente é apresentada a 
mais velha e mais influente e 
nunca o contrário. O homem 
é apresentado à mulher, pois a 
mulher tem sempre priorida-
de; exceto se for apresentada 
a um Presidente da República 
(nosso ou de qualquer país), 
a Príncipes da Igreja, Príncipe 

de Sangue, Rei ou homens ido-
sos. Quem chega ao local deve 
cumprimentar os demais que 
já se encontram no recinto.

Cumprimente o anfitrião. 
Apresentar-se ao anfitrião logo 
que chegar a um evento é im-
portante, principalmente se 
você foi convidado por outro 
convidado. No final, agradecer 
o convite e se despedir é muito 
elegante.

Nas apresentações entre 
casais. Os homens cumpri-
mentam-se primeiro, a seguir 
apresentam suas acompa-
nhantes. Em uma recepção, o 
casal que chega cumprimenta 
a pessoa ou o casal que rece-
be. Exemplo: Boa noite, esta é 
Helena, minha mulher, nunca, 
“minha esposa”, “minha pa-
troa”.

Auto apresentação. Às ve-
zes se faz necessário a auto 
apresentação. Quando convi-
dado para uma recepção ou 
festa por terceiros, ou quando 
estiver representando um che-
fe. Caso precise representar 
alguém, apresente-se com um 
cumprimente e diga, “meu 
nome é Alex Santos, e estou re-
presentando o Sr. Marcelo Leal, 
presidente, ou diretor da em-
presa tal”.

Como apresentar marido 
e mulher. Algumas pessoas 
ficam em dúvida na hora de 
apresentar o cônjuge. A prin-
cipal é sobre a expressão a ser 
utilizada, esposo, esposa ou 
marido, mulher. Independen-
temente se são casados ou não, 
o adequado é apresentar o par-
ceiro como meu marido, ou 
minha mulher. Exemplo; “Olá, 
esta é Isabel, minha mulher.” É 
de bom tom e evita constrangi-
mentos.

Eis o essencial: é fundamental sorrir e olhar a pessoa nos olhos

DEU PRAIA

DIVULGAÇÃO
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Agro brasileiro sustenta
superávits da balança comercial

brasileira desde 1989, mostra estudo

REDAÇÃO

O agronegócio brasileiro tem 
sido fundamental para os saldos 
comerciais positivos do país nas 
últimas três décadas. É que re-
vela um estudo liderado por Ro-
gério Edivaldo Freitas, técnico 
de planejamento e pesquisa do 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). A pesquisa 
abrange um período de 34 anos, 
de 1989 a 2022, e demonstra 
que a exportação de produtos 
agropecuários apresentou su-
perávit no saldo comercial em 
todos os anos analisados.

A partir de 2008, durante a 
crise financeira global, o Bra-
sil enfrentou um saldo não 
agropecuário constantemen-
te deficitário, ao passo que os 
superávits comerciais foram 
impulsionados pelos produtos 
agropecuários.

Em 2022, esses produtos res-
ponderam por 42% das receitas 
obtidas pelas exportações bra-
sileiras em dólares. Em contras-
te, essa proporção era próxima 
de 25% em 1989.

Entre 1989 e 1994, resíduos 
de indústrias alimentares, café 
e mates, preparações de hortí-
colas, sementes e oleaginosos, 
e tabaco e seus manufaturados 
dominavam, correspondendo a 
65% das exportações do agro.

Já de 2014 a 2022, sementes e 
oleaginosos, carnes e miudezas, 

açúcares e confeitaria, resídu-
os de indústrias alimentares e 
cereais assumiram a liderança, 
respondendo por 75% dos em-
barques nesse período.

Além disso, a pesquisa ob-
servou uma diminuição signifi-
cativa nos gastos com importa-
ções de alimentos ao longo do 
tempo. Em 1989, esses gastos 
representavam em média 12% 
das importações totais do Bra-
sil, percentual que caiu para 
cerca de 5% em 2022.

Outro aspecto relevante nes-
ta discussão são os principais 
importadores dos produtos ali-
mentícios brasileiros. De acor-
do com dados de 2018 do Brasil, 
China, União Europeia, Estados 
Unidos da América, Japão, Irã, 
Arábia Saudita, Rússia, Hong 
Kong, Coreia do Sul e Indonésia 
estão entre os principais com-
pradores do agronegócio brasi-
leiro.

Por outro lado, como mos-
tra a Organização Mundial do 
Comércio (OMC) em 2020, os 
principais importadores de 
produtos alimentícios incluem 
União Europeia, Estados Uni-
dos, China, Japão, Reino Unido, 
Canadá, Coreia do Sul, Rússia, 
Hong Kong e México.

Os dados destacam o alinha-
mento das exportações agro-
pecuárias brasileiras com os 
países que representam a maior 
parte da demanda global. Vá-
rios fatores influenciam a busca 
do mercado internacional pelos 
produtos agropecuários nacio-
nais, incluindo os diferenciais 
de preço que refletem a relação 
entre os preços externos e inter-
nos dos bens produzidos pelos 
agricultores e pecuaristas.

Futuro do agronegócio 
brasileiro

Quanto ao futuro, o estudo 
projeta que produtos como al-
godão, soja, milho, carnes (suí-
na, bovina e de frango) e frutas, 
especialmente manga, serão 
os mais dinâmicos em termos 
de capacidade exportadora do 
Brasil nesta década.

No entanto, ele também 
alerta para a possibilidade de 
redução da área cultivada para 
culturas como mandioca, café, 
arroz, laranja e feijão, embora 
ganhos de produtividade pos-

sam compensar parte dessa di-
minuição.

No caso do algodão, o Bra-
sil ultrapassou, pela primeira 
vez, os Estados Unidos como o 
maior exportador mundial do 
produto, atingindo uma meta 
originalmente planejada para 
2030. O feito foi alcançado antes 
do término da safra 2023/2024.

De acordo com dados da 
Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Algodão (Abrapa), 
nesta temporada, estima-se 
que o Brasil colha aproximada-
mente 3,7 milhões de toneladas 

de algodão em pluma e que os 
embarques atinjam cerca de 2,6 
milhões de toneladas.

O estudo ainda destaca regi-
ões estratégicas para as exporta-
ções agropecuárias brasileiras, 
como o Sudeste Asiático, com 
destaque para a China, além 
de outras áreas como México, 
União Europeia, Índia, Oriente 
Médio, África e América do Sul, 
cada uma com demandas espe-
cíficas por produtos brasileiros 
do setor agropecuário.

Estudo mostra que o agro brasileiro sustenta superávits da
balança comercial brasileira desde 1989 — Foto: Reprodução.

Dados destacam também 
que a participação de 
importações de alimentos 
no total caiu de 12% para 
5% de 1989 a 2022

Startup brasileira une
tecnologia e sustentabilidade

REDAÇÃO

A agropecuária é responsável 
por 26,6% das emissões de car-
bono no Brasil, conforme dados 
do SEEG. Além disso, estima-
tivas da McKinsey & Company 
indicam que o Brasil detém 15% 
do potencial global de captura 
de carbono por meios naturais, 
destacando-se no mercado de 
créditos de carbono, que poderá 
crescer de US$1 bilhão para até 
US$50 bilhões até 2030. 

Neste cenário, startups como 
a Vankka, liderada por Claris-
sa de Souza, Camila Balbinot, 
Mauricio Kruger e Alessandro 
Panasolo, estão desenvolven-
do soluções sustentáveis para 
o agronegócio e indústrias, uti-
lizando ciência, computação e 
inteligência artificial para ajudar 
na redução das emissões de car-
bono e na adaptação às novas 
normas federais.

“O mundo está testemunhan-

do uma transformação significa-
tiva, à medida que empresas e 
governos se comprometem com 
a neutralização climática e a re-
dução das emissões de carbono. 
A Vankka foi fundada para ser 
um catalisador que transforma 
desafios climáticos em oportu-
nidades sustentáveis. Por meio 
de muitos estudos científicos e 
contando com a inteligência ar-
tificial, buscamos criar soluções 
transparentes e confiáveis de 
neutralização climática, que vi-
sam proteger ativos, investimen-
tos e, acima de tudo, as pessoas”, 
afirma.

A implementação de estraté-
gias tecnológicas é crucial para 
mitigar os efeitos do aqueci-
mento global e garantir a susten-
tabilidade empresarial a longo 
prazo. A Vankka desenvolveu o 
“Forest Risk Evaluation System 
for Green Investments”, que utili-
za técnicas avançadas de avalia-
ção de riscos e dados específicos 
do setor florestal para identificar 
e mitigar riscos como desmata-
mento, conflitos de terra e even-
tos climáticos extremos. 

A implementação de 
estratégias tecnológicas é 
crucial

A implementação de estratégias tecnológicas é crucial - Foto: Pixabay
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Drones para agricultura
familiar são aposta da Embrapa

REDAÇÃO

Drones como solução de bai-
xo custo para uso na agricultura 
familiar, destinados à aplicação 
de bioinsumos para o controle 
biológico de pragas nas lavou-
ras. É isso que propõe a parce-
ria que reúne a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e a empresa paulista 
BirdView, com o apoio finan-
ceiro da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp).

Chamado de Orbio. o projeto 
consiste no uso de drones com 
sistema de otimização de pla-
nos de voo, com dispenser para 
liberação de insetos, destinados 
ao combate de pragas e doen-
ças, sem comprometer o meio 
ambiente.

A tecnologia foi apresenta-
da na semana passada, em 3 de 
julho, em paralelo aos lança-
mentos do Plano Safra da Agri-
cultura Familiar 2024-2025 e do 
Plano Safra 2024-2025. “O Plano 
Safra é uma ótima oportunida-
de para que as tecnologias da 
Embrapa cheguem a todos os 
produtores rurais”, disse a pre-

sidente da Embrapa, Sílvia Mas-
sruhá, durante a cerimônia de 
oficialização dos planos.

“Pragas e doenças agrícolas 
causam prejuízos financeiros 
de milhões por ano, por isso o 
controle biológico, que é um 
processo natural para mitiga-
ção de danos, com o apoio do 
uso de drones, é tão promissor 
e vantajoso para os produtores”, 
diz o pesquisador Lúcio Jorge, 
da Embrapa Instrumentação, 
unidade localizada em São 
Carlos (SP), responsável pelo 
desenvolvimento da tecnologia 
dos drones. Entre as vantagens, 
além do baixo custo operacio-
nal, ele lembra a alta eficiência 
e o potencial de alcance da faixa 
de aplicação nas propriedades.

Segundo o pesquisador, o 
uso de drones é fundamental 
ainda na otimização do plane-
jamento de rotas de cobertura 
para controle biológico, como a 
identificação da área de cober-
tura, determinação de distân-
cias, tipo de aplicação do agen-
te biológico em uso e altitude 
de voo. Experimentos iniciais 
com o uso da tecnologia cons-
tataram redução no tempo de 
planejamento comparado aos 
planos gerados manualmente 
por um profissional, além da 
diminuição das possibilidades 
de erro humano, graças à auto-
matização.

O pesquisador lembra que, 
atualmente, softwares existen-
tes no mercado não dispõem do 
recurso de otimização de rotas, 
com base em parâmetros confi-
gurados pelo usuário e exigem 
maior experiência do operador 
na geração dos planos de voo.

De acordo com Jorge, a par-

ceria com a BirdView possibili-
tou a conciliação de experiên-
cias na área para que o projeto 
fosse desenvolvido. “A empresa 
é especialista na aplicação com 
drones de biodefensivos para 
controle biológico de pragas 
desde 2015, licenciada no Bra-
sil, África do Sul, Índia e Méxi-

co”, afirmou ele.
O protótipo de produto está 

em fase final em testes em algu-
mas fazendas e permitirá à em-
presa oferecer ao mercado um 
produto que aumentará a gama 
potencial de clientes, inclusive 
no âmbito de agricultura fami-
liar. (Com Embrapa)

Drones para agricultura familiar são aposta da Embrapa — Foto: Reprodução.

Parceria com a paulista 
BirdView é destinada 
a equipamentos para 
controle biológico de 
pragas

CNA discute plano safra e reforma tributária

REDAÇÃO

A CNA promoveu, na terça 
(9), uma reunião com presiden-
tes e vice-presidentes das Co-
missões Nacionais para discutir 
os desdobramentos do Plano 
Safra 2024/2025 e da Reforma 
Tributária.

O assessor técnico de Política 
Agrícola, Guilherme Rios, deta-
lhou as ações do Sistema CNA 
junto ao governo para que as 
propostas do setor fossem aten-
didas no plano e os resultados 
apresentados durante o lança-
mento no dia 03 de julho.

“Não tivemos muito sucesso. 

Ficou aquém das demandas do 
setor. Foram liberados R$ 475 bi-
lhões para os pequenos, médios 
e grandes produtores. Apesar do 
valor ter sido 9% maior em com-
paração ao ano passado, em re-
lação ao apresentado pela CNA, 
R$ 570 bi, foi 17% menor.”

Reforma tributária
O coordenador do Núcleo 

Econômico da CNA, Renato 
Conchon, disse que o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
68/2024 deve ser votada nesta 
semana no plenário da Câmara 
dos Deputados.

Conchon e a assessora téc-
nica Maria Angélica Feijó des-
tacaram a necessidade de aper-
feiçoamento do PLP para evitar 
aumento do preço dos alimen-
tos ao consumidor final.

Maria Angélica apresentou 

as principais propostas da CNA 
para o projeto, como a inclusão 
de serviços dentro da porteira na 
lista de insumos agropecuários, 
ampliação do conceito de pro-
duto in natura, a não incidência 
do imposto seletivo para pro-
dutos artesanais e a inclusão de 
proteína animal na cesta básica.

Renato Conchon reforçou 
que a CNA está trabalhando 
para apresentação de emendas 
ao PLP 68/2024. “Tivemos uma 
evolução, mas ainda abaixo do 
que o setor necessita.”

O coordenador explicou 
ainda que existe outro PLP, o 
108/2024, que trata da distri-
buição de recursos da reforma 
tributária entre estados e muni-
cípios. Esse projeto, no entanto, 
deve entrar em votação apenas 
após o recesso parlamentar de 
julho.

Tema foi abordado em 
reunião com presidentes 
e vice-presidentes das 
Comissões Nacionais da 
entidade

Confederação Nacional da Agricultura discute plano safra e reforma 
tributária — Foto: Reprodução.

Consórcio é ferramenta importante no agro
REDAÇÃO

De acordo com Tatiana Schu-
chovsky Reichmann, CEO da 
Ademicon, o consórcio de imó-
veis oferece uma ampla gama 
de possibilidades para o setor 
agropecuário. O crédito pode 
ser utilizado para a aquisição de 
imóveis rurais, construção de 
galpões e outras instalações nas 
propriedades, além de áreas de 
confinamento e reprodução. A 
versatilidade do produto torna-
-o uma ferramenta viável tam-
bém para a aquisição de drones, 

equipamentos de segurança e 
de geração de energia.

Além disso, há quem utili-
ze o consórcio para a compra 
de aeronaves, especialmente 
voltadas ao manejo da lavoura, 
como aplicação de fertilizantes, 
sementes, combate às pragas e 
até combate a incêndios. Para 
pequenos e médios produtores, 
que muitas vezes enfrentam di-
ficuldades na negociação de cré-
dito ou financiamento junto aos 
bancos, o consórcio oferece inú-
meras possibilidades. A partir de 
planos personalizados de acor-

do com a necessidade do clien-
te, o consórcio permite uma 
compra planejada, redução de 
custos e aumento da lucrativi-
dade, potencializando a cadeia 
do agronegócio e fortalecendo a 
economia nacional.

“Prova disso, inclusive, são os 
números do segmento, cada vez 
mais procurado pelos brasileiros 
como um meio de aquisição de 
bens e serviços. Dados da As-
sociação Brasileira de Adminis-
tradoras de Consórcio (ABAC) 
mostram que no primeiro qua-
drimestre de 2024 foram co-

mercializados mais de R$ 108 
bilhões em créditos, demons-
trativo de quanto a modalidade 
é confiável e capaz de atender às 
necessidades dos consorciados, 
dentre elas as ligadas ao agrone-
gócio”, comenta.

Portanto, diante de um cená-
rio promissor e cheio de opor-
tunidades, o consórcio no setor 
agropecuário tem um grande 
potencial de crescimento, am-
pliando os horizontes e mul-
tiplicando as facilidades para 
produtores e empresários que 
acreditam no poder do campo.

Consórcio de imóveis oferece uma 
ampla gama de possibilidades 

para o setor agropecuário - Foto: 
Canva
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Mercado de Bioinsumos no
Brasil cresce 15% na safra 2023/2024

REDAÇÃO

O mercado de bioinsumos 
no Brasil (que inclui produtos 
para controle de pragas e doen-
ças, inoculantes, bioestimulan-
tes e solubilizadores) apresen-
tou um crescimento de 15% na 
safra 2023/2024 em compara-
ção à safra anterior, alcançan-
do um total de R$ 5 bilhões em 
vendas. Este valor considera o 
preço final para o agricultor.

Um destaque é a participa-
ção do estado do Mato Gros-
so, que sozinho responde por 
um terço do consumo total 
de bioinsumos no país, con-
solidando sua posição como 
o maior produtor de grãos do 
Brasil. Esses dados foram reve-
lados durante uma coletiva de 
imprensa realizada nesta terça-
-feira (25) pela CropLife Brasil, 
com o apoio da PwC, a partir de 
uma pesquisa inédita conduzi-
da pela Blink/CropLife Brasil.

A CropLife Brasil, que re-
presenta 80% do mercado de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) em produtos de contro-
le biológico, conta atualmente 
com 23 empresas associadas 
à sua Câmara de Bioinsumos. 
Segundo o levantamento, a 
taxa média anual de crescimen-
to desse mercado no Brasil é 

de 21% nos últimos três anos, 
quatro vezes acima da média 
global. Em 2023, o mercado 
mundial de bioinsumos movi-
mentou de US$ 13 a 15 bilhões, 
com previsão de alcançar US$ 
45 bilhões até 2032.

“Há grandes perspectivas 
para este setor no Brasil. Os 
bioinsumos têm despertado um 
interesse crescente na agricul-
tura de baixo impacto ambien-
tal, uma preocupação generali-
zada atualmente. Eles são uma 
alternativa economicamente 
viável para uma produção mais 
sustentável”, afirmou Eduar-
do Leão, diretor-presidente da 
CropLife Brasil.

Área tratada 
Na safra 2022/2023, a área 

total tratada com proteção de 
cultivos (tanto químicos quan-
to biológicos) cresceu 15%, 
enquanto a adoção de bioin-
sumos aumentou mais de 35%, 
indicando uma clara tendência 
em direção a práticas agrícolas 
mais sustentáveis. Os bioin-
sumos representaram 12% 
da participação total na safra 
2022/2023. As principais cul-
turas que utilizam bioinsumos 
são soja (55%), milho (27%), 
cana-de-açúcar (12%), algodão 
(2,3%) e café, citrus e hortifruti 
(3,7%).

Eduardo Leão destacou 
ainda os fatores que impulsio-
nam o crescimento do setor: 
“Primeiro, profissionalização 
e expansão da indústria. Há 

um processo de fortes incenti-
vos para pesquisa e desenvol-
vimento. O manejo integrado 
cada vez mais busca soluções 
que envolvem a combinação de 
tecnologias. Saímos do mundo 
do “ou”, ou seja, uma tecnologia 
ou outra, para uma nova era do 
“e”, onde você combina diversas 
soluções tecnológicas”.

Desafios
Apesar do crescimento, o 

levantamento da Blink/CropLi-
fe Brasil também aponta uma 
série de desafios para o merca-
do de bioinsumos. Eventos cli-
máticos adversos e queda nos 
preços da commodities são va-
riáveis relevantes. Além disso, 
é esperada a regularização dos 
níveis de estoque dos revende-
dores, revertendo o cenário di-
fícil enfrentado pela indústria 
em 2023.

Outro ponto crucial é a 

aguardada aprovação do novo 
marco regulatório para os 
bioinsumos no Brasil. Atual-
mente, existem dois projetos 
de lei em tramitação na Câmara 
dos Deputados. “A CropLife está 
muito empenhada na questão 
do marco regulatório. Entende-
mos que é essencial para gerar 
incentivos e garantir o rigor téc-
nico necessário para qualquer 
tecnologia”, concluiu Eduardo 
Leão.

O Mercado de Bioinsumos no Brasil cresceU 15% na safra 2023/2024 — Foto: Reprodução.

Estado do Mato Grosso 
responde por um terço 
do consumo total de 
bioinsumos no país

Linhagens de soja em desenvolvimento tem 
potencial de elevar em 5% a média produtiva 

REDAÇÃO

Uma pesquisa conduzida 
pela TMG – Tropical Melhora-
mento & Genética –, empresa 
brasileira de soluções genéticas 
para algodão, soja e milho, que 
trabalha para entregar inovação 
ao campo, identificou materiais 
de seu germoplasma que su-
peram os padrões disponíveis 
atualmente no mercado em 5% 
na média dos ensaios de Valor 
de Cultivo e Uso (VCU). O in-
dicador avalia o potencial das 
linhagens perante a média dos 
padrões de mercado testados 
e demonstra não apenas uma 
melhor produtividade, mas 
também uma maior capacidade 
de adaptação e resistência, algo 
essencial diante do atual cená-
rio enfrentado pela agricultura.

De acordo com Matheus To-
deschini, Supervisor de Pesqui-
sa da TMG, “as constantes mu-
danças climáticas e a incidência 
de doenças que desafiam os 
produtores tornam a busca por 
técnicas que assegurem o de-
senvolvimento de cultivares 
produtivas e que sejam resis-

tentes a diferentes patologias 
e condições extremas de clima 
cada vez mais necessária. Para 
isso, estamos nos preparando 
para atender às crescentes de-
mandas globais”.

“Atualmente, conseguimos 
identificar quais cultivares 
apresentam maior potencial 
produtivo, quais são mais resis-
tentes a algumas doenças espe-
cíficas e como é a adaptação de 
cada uma em climas distintos. 
Tudo isso é possível graças aos 
aportes que estamos fazendo 
em tecnologia e estrutura de 
experimentação”, explica o es-
pecialista. Somente no último 
ano, a empresa investiu mais de 
R$ 100 milhões em equipamen-
tos, infraestrutura e projetos de 
P&D. “A partir disso, utilizamos 
ferramentas inovadoras, como 
IA, para programar os cruza-
mentos, aumentando as chan-
ces de alcançar os resultados 
desejados em menos tempo. 
Assim, em um futuro próximo, 
seremos ainda mais eficientes 
em oferecer produtos mais es-
táveis e adaptados”, explica o 
especialista.

Esse aporte permitiu à em-
presa realizar um aumento no 
número de cruzamentos rea-
lizados por ano e nos locais de 
teste assim como o número de 
linhagens testadas, amplian-
do as chances de alcançar ge-
nótipos mais produtivos e que 

tragam maior segurança e es-
tabilidade para os produtores, 
resultado que está conectado a 
missão da TMG.

Transformação digital favo-
rece resultados no campo

Além das tecnologias para 
elevar a produtividade, a TMG 
também investe no aprimora-
mento de suas ferramentas para 
alimentar um banco de dados 
exclusivo (Big Data) com infor-
mações coletadas em diversas 
fases do desenvolvimento de 
cultivares. Isso proporciona so-
luções mais eficazes para pro-
cessos de avanço e seleção no 
melhoramento.

“A transformação digital, re-
sultado de todos os investimen-
tos, não diminui a importân-
cia do trabalho humano; pelo 
contrário, é a combinação dos 
dois que eleva os números de 
produtividade”, enfatiza Todes-
chini. Nos últimos oito anos, a 
empresa quadruplicou o núme-
ro de profissionais com mestra-
do, doutorado e pós-doutorado, 
reforçando seu compromisso 
com a qualidade de suas solu-
ções, comenta Todeschini.

“Registramos um aprimora-
mento constante das análises 
que realizamos dos resultados 
de cada etapa do desenvolvi-
mento de nossas cultivares e 
das necessidades que surgem 
com o passar do tempo. 

TMG investe em 
tecnologias para ampliar a 
produtividade de cultivares, 
atendendo à crescente 
demanda do mercado 
agrícola

Linhagens de soja em desenvolvimento tem potencial de elevar em 5% a 
média produtiva nacional — Foto: Reprodu
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Guilherme Campos Júnior é nomeado 
secretário de Política Agrícola da Agricultura

REDAÇÃO

O ex-deputado federal Gui-
lherme Campos Júnior foi no-
meado secretário de Política 
Agrícola do Ministério da Agri-
cultura. O cargo estava vago 
desde a exoneração do ex-mi-
nistro da Agricultura e ex-de-
putado federal Neri Geller do 
posto em 12 de junho, após 
suspeitas de irregularidades 
no leilão de arroz. A nomeação 
consta em portaria publicada 
hoje no Diário Oficial da União. 
Campos atuava até então como 
superintendente do Ministério 
da Agricultura em São Paulo.

O governo aguardava o 
lançamento do Plano Safra 
2024/25 na última semana para 
oficializar Campos Júnior ao 
cargo. Campos Júnior foi reco-
mendado para a secretaria pela 
bancada do PSD na Câmara dos 

Deputados e teve a indicação 
acatada pela Secretaria de Rela-
ções Institucionais e a concor-
dância do ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro, conforme 
mostrou a Coluna do Estadão.

A pasta é uma das mais im-
portantes do ministério por ser 
responsável pela formulação do 
Plano Safra e das demais políti-
cas de crédito de apoio aos pro-
dutores rurais. A secretaria tam-
bém é a que tem interlocução 
direta com o setor produtivo ao 
receber os pleitos e demandas 
das entidades.

Campos estava à frente da 
Superintendência da Agricultu-
ra em São Paulo desde julho de 
2023. Ele presidiu os Correios 
de 2016 a 2018 e é ex-deputado 
federal, posto que ocupou por 
dois mandatos, de 2007 a 2015. 
Ele já foi também diretor Admi-
nistrativo e Financeiro do Se-
brae em São Paulo e vice-prefei-
to de Campinas, de 2005 a 2007.
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O ex-deputado federal Guilherme Campos Júnior foi nomeado secretário de Política Agrícola do Ministério da 
Agricultura — Foto: Reprodução.

O novo Plano Safra tem mais
recursos e é 63% mais eficiente, diz Fávaro

REDAÇÃO

presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e 
o ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, lan-
çaram nesta quarta-feira (3) 
o Plano Safra 24/25 para o 
agro empresarial. Neste ano, 
com recursos na ordem de R$ 
400,59 bilhões, para apoiar 
o setor, oferecendo linhas de 
crédito, incentivos e políticas 
agrícolas para os produtores 
rurais. É um aumento de 10% 
em comparação ao anterior, 
tornando-se o maior da histó-
ria.

“Agora, eu estou feliz por 
causa desse Plano Safra para a 
agricultura empresarial deste 
país. Eu não tenho nenhuma 
preocupação de dizer para 
qualquer empresário da agri-
cultura aqui: foram nos meus 
governos e da Dilma que a 
gente teve os maiores Planos 
Safra da história deste país. Sei 
a importância da agricultura 

brasileira e o significado de 
vocês”, destacou o presidente 
Lula, em sua fala no evento.

O ministro Fávaro destacou 
durante a cerimônia de lança-
mento que nesta edição o Go-
verno Federal trabalhou com 
foco em ações para impulsio-
nar cada vez mais a agropecu-
ária nacional. “É determina-
ção do presidente Lula para 
que a gente pudesse chegar no 
maior Plano Safra da história”, 
pontuou. Também reforçou 
que o Plano foi vem sendo 
elaborado para reduzir custos 
de produção para ser cada vez 
mais eficiente.

“No comparativo com os 
dois Plano Safra que tivemos 
na atual gestão, tivemos um 
incremento total de 40%. O 
governo está disponibilizan-
do mais recursos para o setor. 
Nestes dois anos também o 
custo de produção dos produ-
tos da agropecuária diminuiu. 
Com isso, o Plano acaba sendo 
mais eficaz em cerca de 63%, 
com maior cobertura e mais 
recursos disponíveis”, explicou 
Fávaro.

Ainda, os produtores ru-
rais podem contar com mais 
R$ 108 bilhões em recursos 
de Letras de Crédito do Agro-
negócio (LCA), para emissões 
de Cédulas do Produto Rural 
(CPR), que serão complemen-
tares aos incentivos do novo 

Plano Safra. “As cédulas têm 
uma subvenção embutida, 
porque tem isenção de im-
posto de renda e tem que ser 
direcionado para financiar a 
agropecuária. Com esses R$ 
108 bilhões, são mais de R$ 
508,5 bilhões para o agro em-
presarial”, ressaltou o ministro 
Fávaro.

“Com as inovações que o 
ministro Fávaro e a equipe in-
troduziram, esse Plano Safra 
está completamente aderen-
te ao plano de transformação 
ecológica do Brasil. Essa ideia 
de financiar a juros baixos a 
recuperação de terra degra-
dada e recolocar essa terra a 
serviço da produção, tanto de 
alimentos quanto de grãos ex-
portáveis ou mesmo de pasto, 
é uma das principais deman-
das do mundo em relação ao 
Brasil no que diz respeito à 
agropecuária”, afirmou o mi-
nistro da Fazenda, Fernado 
Haddad.

Dos R$ 400,59 bilhões em 
crédito para a agricultura 
empresarial, R$ 293,29 bi-
lhões (+8%) será para custeio 
e comercialização e R$ 107,3 
bilhões (+16,5%) para inves-
timentos. Já em relação aos 
recursos por beneficiário, R$ 
189,09 bilhões serão com ta-
xas controladas, direcionados 
para o Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Ru-

ral (Pronamp) e demais pro-
dutores e cooperativas, e os 
outros R$ 211,5 bilhões desti-
nados a taxas livres.

As taxas de juros para cus-
teio e comercialização são de 
8% ao ano para os produtores 
enquadrados no Pronamp. 
Para investimentos, as taxas 
de juros variam entre 7% ao 
ano e 12%, de acordo com 
cada programa.

Seguro rural
Outro destaque do novo 

Plano Safra são os recursos 
para Programa de Subvenção 
ao Prêmio do Seguro Rural 
(PSR). “É um super Plano Sa-
fra, mas ele também precisa 
de seguro. Sabemos das difi-
culdades, mas tem produtoras 
e produtores que precisam de 
atenção especial. E, mais uma 
vez, por determinação do pre-
sidente Lula, um seguro rural 
para melhorar a eficiência 
para o Rio Grande do Sul, para 
o estado que mais demandava 
recursos para seguro rural e 
ainda mais a partir de agora”, 
reforçou o ministro Fávaro.

Fávaro ainda citou que os 
recursos ordinários para o 
Seguro Rural do Rio Grande 
do Sul eram da ordem de R$ 
134,4 milhões, cresceram 17% 
e foi pra R$ 157,4 milhões. E 
recursos extraordinários, mais 
R$ 210,9 milhões, perfazendo 

R$ 368,3 milhões. “O que sig-
nifica isso? De 12 mil para 26 
mil produtores cobertos pelo 
Seguro Rural no Rio Grande 
do Sul. De 669 mil para 1,2 
milhão de hectares cobertos 
pelo Seguro. De R$ 5,5 bilhões 
para R$ 11 bilhões em seguros. 
100% de aumento para trazer 
mais tranquilidade a esses 
produtores”, explicou.

O PSR oferece ao agricultor 
a oportunidade de segurar sua 
produção com custo reduzido, 
por meio de auxílio financei-
ro do governo federal. A sub-
venção econômica concedida 
pelo Mapa pode ser pleiteada 
por qualquer pessoa física ou 
jurídica que cultive ou pro-
duza espécies contempladas 
pelo Programa e permite ain-
da, a complementação dos va-
lores por subvenções concedi-
das por estados e municípios.

Agro responsável
O Plano Safra 2024/2025, 

assim como o primeiro da 
atual gestão, vai continuar 
incentivando o fortalecimen-
to dos sistemas de produção 
ambientalmente sustentáveis. 
Para isso, serão premiados os 
produtores rurais que já es-
tão com o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) analisado e, tam-
bém, aqueles produtores ru-
rais que adotam práticas agro-
pecuárias consideradas mais 
sustentáveis. 

Ele estava à frente da 
Superintendência da 
Agricultura em São Paulo 
desde julho de 2023

Lançado nesta quarta-feira 
(3), o Plano 24/25 conta 
com R$400,59 bilhões para 
a agricultura empresarial. 
Ainda, está disponível R$ 
108 bilhões em recursos de 
LCA, para complementar o 
apoio ao agro nacional


